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Empolgante o comício de ontem no Pacaembu

o dioCurso
a mais viva

do briqadeiro Eduardo Goitls
». PAULO, 16 (P, P.) — b 

fviiíio idtcha \ib.ou hoje u< • 
lj conx-< io p i’ú,.-ctiii(|'i<laui ■ 
jp na. do o<»ni*‘. b je 
1,1 íiq m.«à..í, perante u’a niuit 
'■•ao ue ■ n li . ii . i u*. L in .•■<.■ ie 
f-Mádio <lo Pa -«tniliú. .<’aus<‘ 

fuii a impressão na wpi- 
1 ; ’'o publica o x i. rante discur 
» 1 i <>..u . .-iado pelo bri&adeir 
I ■••i :.rdo Gonrís, que cada vez 

ag'ig:i ia no couceiu 
dt- icdos os «.sus patr cios <•<■ m 
‘"H bills loiro dessa enverga- 

nc.ia , de»-a pruíbidade 
rH ?.'iie fio Os iPiiuisitos indis 
!'• :.a\ < is a todo o chefe de go • 
MTiio. a or.r(,’àv do caiidlduio 
1 iiciGinal valeu por uma plata- 
1,,!m i |U , na verdade, aponta 
' maioi'. problemas com qu 

‘“í d- In nta o 1 ajs e as pcíu.w 
(bCs que ele*s devem merecer.

l;< >■<• qu. h‘pf>is d‘ssa in 
i ’. i \ el awmblAa popular o 

J-Ktny.’aAin<>. em to no da candi_ 
<{|bua do brigadeiro crescei.

. ç, por. dsti” no propósito de 
a permanecer e lutar pela 
i defena, pela sua presser- 
ção e -ptla sua oofij.tánmd <de.
assim que -inteipiféto o im- 

,ôs.ouante fei omeno de re
Ac do povo brasileiro d<-»n- 
a Dilidura. que transfor- 

u o sujeieo — o prirndiro e 
mus .minente deoitre os ele­
itoras do poder político — 
ui .- nipie.s o-bjelo de gover- 
, d( rra lado na sua missão, 
lenjiado no seu brio e es- 

. ia do nos s- .us bens, em pról 
mais objéta mistifiopção 

.rx. o uso exclusivo dos seus 
j st s prot?itore . I.< to mo- 

vou-nie vos haver mamdfesta 
• minha comfuvnça no futuro, 
áspera jornada de 7 amos hú 
ficar na nossa memónia poi 

a só-ulo. Xão há neigar po- 
ni que a lição (póido Bjelr pro- 
•itora e a eu ditamos que ' 
ca, como se verá na svlver- 
ncia para os dias qu*s. hão d*

sofremos e as i,rome-sas des a 
hora, c< nio tamfbem a.s que nos 
levta o gloria o povo de São 
Pi.t o. Nos den ais Est ufos, a 
me ..qa vibração, a mesma im- 
1 a ncia, a mesma impetuosa 
\i .. i . popular não deixam 
du- . _u de que o povo b-r.is. L-iro 
op .. *á cm maura contda a Di- 
tad a ou o que possa lembra" 
ou’ 1 olomgar ?. Ditadurli, par’ 
ccn. -ura, sob qualquer disfUr- 
ce iuiln que te comvemcionou 
cha ial d?. ♦ uf-uni-smo entre o; 
aní os da sua obra, da sir; 
..li nlação ou do s-eu gofv<-r..o. 
f;sti. seiá. indubitav< lm. nite 
ler à > do povo brasileiro “s 
lí. mídelr pronunciar-se livx 

mer.te no comício ifinaB desit
an.pai-.ba. Tenho fó em qus 

< £.‘.11, menos p io crédito <|U<- 
• os a palavra
hada peles deten torleri do po­
der no sentido de que não s*

i virão á força das pr< pri?.’a

des publi ‘as e-jr. favir do ilus- | 
tre candidato da sua' pivt\-re..- 
< ?a, do que pe a confiança rm 
me ln>p.ra a inalte» ave] d qo.- 
n.inação das gr-indes ccrr. niv*« m 
popul-ares as pjais nada oev- j 
ter cstianlio, por l rem s».■ .
tido duramte .anto tempo <) I 
desprtso da .Aitadurki nc’a*> 
suas prerrogativas.

• A LCberdade, como to d,o r> 
direito, méde-^e pela emerg 
das isuas a-firmações. Precisa 
mo* iscguir o caminho do no.<s 
d<qtiiv>. Ou tomaremos a c* 
liada que optamos paími hai 
Ciirpostos a vencer as dificul- 

ad is e o1.s:á<ulos quqe pos­
sam se opôr aos nossos pas- 
*os, ou então nunca mai^ se re- 

i < vará no Bras-5! a oportunida­
de que se depara a seu pove 
para reconquista?’, entre os pc- 
' os livres da terra, um luge.i 
(••ecetnte, que não o de xe 
corgonhado diante de sii mc«-

n o, nem pv.rmte os seus ír- 
mã< s“í

S. PA’.’Lí), 16 (Press Parg;., 
•— No comici i . de h je no 1 • 
(.aembú falaram o.i s.s. Eduar­
do Gomes, (Atavio Mangai.e, 
rx, Fl< i-es .da Cunha, Ju.ti* 
iTcstes, Ai tu B.-i-nai'. . Ju ti • 
<y Magalih'é.s. Cailcs de La- 
cert a, diveirSo» opc (ários <• 
■ utrci lideres anti-fascistas.

S. PAULO, 16 (Pr.vs Parga)
F Pando aos advogadas d s- 

ta capiial, em reunião c <' 
al, o s nhoi Man< v’ de OI • 

ve ira Kr. nco *?<’ r nh< , d •!< gu 
do da U.1).N pt 1 > E -t do d* 
i araná. Ufíse o i>s’U'>nte: “Es- 

<-u (imotiic nado coni a dMnont- 
. ítção de eixismo óra remant 
i > Bias 1. O pa[s re ordará a- 

• a semp e esf s dias de exal- 
Eicão pa‘rót:ca“. Ccixduini <

m -,nh( r Oliveira Franco So- 
biinho d-issp qt e a candidatura 
'o major- briga 'eiro Eduardc

' omes assumo pr p-v. òos qu '• 
•ó o de af-g- e o d s-.go tte 
.boi a :.o pod ni ,:Lst: i‘-.ir.

b. l'\L<i. 16 (P.P.) — Fo 
muit apau id ' o dscur. c < o 
( inalica Cai-los d.- L cor a. 
no comici » do Para m*bú. it. 
ca.lnv. te f- or do. ap t u «r 
• rios poliUc s do atual govt”' 
r.o, p .nuo em cv d m ia s<lur» 
refl xcr. na vida nacioaal.

I i. se (,u o “po o n'o a i - 
‘.ti á e nã p -d . á pr.tuar c nu 
. <i a^ira “e qu “ ou lenv- . . - 
’as d ' hoje lutam d * p-- 

b •: t. S m. 11’1 chc” as o s.s: 
a?;n ; s" . A < tuq ser imqc s- 
• vel a uniiâo na «io-na! c cn n 

a adir -. p r ir«e “ 'a a os t 
mos -da u"i*o» .r.ac'oaal 6 pre.

iso 'Mn primeiro i-nga ■ acab- r
■ se com a ditau ita“ •

I Terminou C.tifos de 1 a oi 
c tando o nevo de S Pa b

--------------------------- :------------------

| i c«e-r ar t 1 iras < m t«>rn s d )
' r.ga-1 »i;o .duc do c< m ■

S. l’Al L< >. íl E-.-
ome <a S eict.ui dos Am

<»a Am- ii a. !: Dai nc c
< e hoje o ^r. A r s '< L'.u a- 
b ... c nd n <-ita u a g'etu-

! ai.a, d z .ml ) (ume ? ó A • w - 
o.- \erd.i t raru n.ue m-< 

- <’• p dc ú sa.'v ir o r.i a.-li
| : i.tua d • qu n igu .m
| tl.or <-o - tm Eduardo Gomes.
i a ’ m an e th o ç»’ * • * i’u,)

Ui< < ra. i'.-o,
I . I-Ós C. C 0«‘idor, O br K.I
. »o 1 mir o C m j e ' : <>u «’ 
| ua^r^ u a y f < ia’ ••c n-n’ rj.hv-
1 (In V 1 i lid> CR politiCOR da

I
Jjtira-:r a p-' -a " .do 

didate da ().; o - b ã, ■ <• p vo .r - 
butcu.lhe a mesma e cnnr:i-i ■ 
(lorr homenarp m com -ue p 
r» cebeu r.o inb<o do com e n 
no Pa>xi mbú.

‘‘ém ptor cent».
S. PAULO, IO (P.P.) — Em 

i-t u <'is**u*'so, j cft rinxlo-se a" 
instituído em 1937 

•?-!hV.q o bTig-ade no Eduardo G°

’‘l>iz< r que o povo escolherá 
0 seu governo é apenas um° 
íxPre-‘b<ão explicativa *de que 
Cí- da brasileiro vai realizar 
1 ’mt opção, da qual dep«ndet de 
<noi|o mais ou ni^nos indiréto, 
h;a>> no ifim de maneara cete.gó- 
ri<?a- e i.nlludivel sem duvida — 
0 •''♦‘u trabalh" a sua profissão, | 
0 >eu patrimorro, a «ua "íiber- 

e o s?,u senso de decência 
indispensáveis ao h<>m<-rr 

c »Íqo a h< n ci r.uc só se adqui- 
com o fato ’c itugressar nu- 

*<a < omunidade d . hemens li-

r. Dela nus haveremos de 
mbrar, não só dentip de pou- 

• quando tivermo« quo ope^tu 
bi*í\ a espécie de goivfirmo qu< 
sejamos para o Brasil — si
\ uc se propõe» conit.imuar a 

bra da Ditaduna ou o que se 
•ropõe remqv.er os «.<us destro-

s, reparando a cara Que se
- rnou inabitavei — 
gualmcntc, pe?o te.mpo em fó- 
c, toda vez que o espirito dc 
•■ventura e indisciplina, de s<>- 
. amantes nefratarios da ordem 
cgal 'pretende ’, solb o prjetexto 
o- manter a ordenn, peirsie/tir 
■ras regras d‘e. jogo com o fito 
lc gauihar a partida que esta­
va acatando de perder“ ,

“Tudo nos” an.ima a confiar 
no futuro: a <xperiemjiíi que 
------------------------- --- ----------------- f

PETAIN
EMÍLIA HANTAS

A rádio emissora de Paris, 
ddoriEou. eio tèlejírama n?.co­
le. qUe uni aeroplano seguir 
>-M'n Barcelona afim de recolhei 
•‘ierre Lavai, pois pediu êste 
*o governo esipaniiol <|ue o pu- 
Kesse a disposição das autorida­
des francesas.

Na prisão espanhola. Lavai, o 
Ainigo tradicional da Alemanha 
dedicou quasi todo o seu tempo 
11 preparar a defesa e declarou 
*<• governador dc Barcelona • 

“Vou fazer do meu caso ju- 
•idico uma grande causa para 
•hiin mesmo”. Enquanto isso, 
1’Btain, o velho marechal de 
''1'ança, aguarda, solene, a hera 
dn Justiça ,que Ke pronunciará 
‘Ui breve.

No dia do seu aniversário cru- 
Zfm a fronteira da Suissa c en- 
l|ou cm território francês para 
s“ entregar prisioneiro. Chegou 
'• linha dc demarcação a pé c, 
Sc'in uma palavra, o velho sol­
dado de Verdun, acusado de 
^aiçào e colaboração com o 
'"iniigo, voltou á Patria, que o 
•fusa de haver auxiliado a en- 
'r;<<[ueecr a unidade da França 
e levá-la assim à derrota.

E’, porém, dos mais difíceis 
h julgamento que se pede a um 
''ibunal francês. 0 grupo de 

oficiais que recebeu Petain, 
Aguardava-o num sileneio pro- 
ÍUndo; havia ainda, no homem 
<lUe voltava da luta inglória, 
’ssa força que paralisa c deléni 
MUalqucr atitude de desrespeito.

De faio, o prestigio é como 
■‘lhe uma fascinação que parali- 
4 sentimentos que se não expli- 
s,< as nossas faculdades criticas 
'■ «nche-nos a alma dc espanto

Quasi nonagenário, os cabelos 
I ranços e longos, a face encova 
da e triste, com mãos tremulas 
mas passo firme, entrou Petain 
i.a França que o está julgando.

IntcFrogado se fizera um acot 
do secreto com Churchill, res 
pendeu.' “Não posso dize-lo. 
Lembro-me do segredo das con- 
scnçòes diplomáticas. Uma re 
íelação unilateral não c possí­
vel”.

yne dirão os franceses e co­
mo se defenderá Petain? Que 
argumentos encontrará o patrio­
ta exaltado da Grande Guerra?

feria sido sincero, quando, ao 
assumir o governo disse: “Tenr 
tarei salvar a .França” — ou 
como Lavai e outros traidores, 
levou-a concicntemente para a 
destruição e colaboração com o 
inimigo?

A morte o poupou durante 
seis longos anos para que fosse 
julgado. E ele voltou, grave e 
altivo, com essa força tempera­
mental que ninguém se atreve 
e. contestar.

. . -WO»Com um passado heróico a lhe 
aureolar os cabelos, brancos, 
Petain espera que a França de­
cida do seu destino. E qtieira 
Deus que, no ajuste de contas 
que processa ele com as autori­
dades dc seu país libertado, pas­
sa ainda levantar, orgulhoso, a 
cabeça encanccida ouvind >, ao 
passar murmurarem oS seus 
compatriotas: “Decipimur spe- 
cie...“ ; u..»o4fe!íil

I O Vinho S.O.S. Gemado | 
| “Cruzeiro” recomenda-se j 
| como aperitivo e grande j 
| fortificante.
I------------------------------------- 1

1 TRIBUNAL DO JURI

A complicada
tarefa

NOVA YOHK, junho (Inter- 
aliado) — Os aliados enfren­
tam agora a tremenda taretv 
d» reorganizar e depois gover­
nar c Reich p slaicelado. tvss - 
trabalho, de revitalização snga^ 
c sensata, apresentara dificul­
dades tão grandes ou maiores 
do que o esmagamento do po­
derio nazista pela força das ar­
mas. Comumcnte e mais facil 
despedaçar do que ordenar.

Já surgiram sinais inquieta- 
deres de <iue talvez não esteja­
mos inteiramente preparados 
tara a tarefa. As declarações 
de Teheraii c Y.dta forno, mui­
to vagas sobre essa questão. 
Pequenas e- grandes in.Pcações 
apontam para um estudo pelo 
menos de incerteza. Poderia ei- ' 
t:r-se, poi exemplo, <■ retarda 
mento na xeeiçfia d s pregra- 
iras da UNiVtA, devido, apa­
rentemente, a ftores além da

de governar a Alemanha
esfera do con.rde des-a erga-' 
nização.

Contudo, e>ia mais ou n.cm s 
clara a natur*za do.-. 1 rinn ii . s 
grandes problemas dimte ->a co­
missão interaliada. Uma tarefa 
imediata consiste na rcdislri- 
I uição da população da Europa, 
depois da dispersão terrível que 
foi uma política básica do domí­
nio iiilulista de Hitler. á reor 
ganlzaçao do continente. c< mo 
um toda, depende de lc'ar as 
pessoas desalojadas às suas pá- 
iiias, onde possam lançar todo 
o seu peso na tarefa universal. |

Vestir e alimentar essas víti­
mas raptadas de -Ptler. coloca-! 
Ias em seus meios de vila e 
cuidar das suas leeescida-les ‘ 
médica... será uma missão dc 
amplitude.

Posta de lado a questão cx- 
clu-.ivamente política de possi-

girá depois ? tarefa de mode­
lar alguma forma viável dc or­
dem social ua Alemanha. Aqui 
temos de depender em grande 
. seala dos próprio, alemães. 
Mas que alemães? Numa nação 
cujo moral se acha em posição 
idêntica à destruição c ruina 
do seu equipamento físico, onde 
podemos encontrar de inopino 

1 essoas capazes de gmcrnr.i e

ropa pela devastaçâ > causada i 
lidos seus exércitos

Mas, sobretudo, de certo, está 
a inclinação (ias relações de 
amizade e a coordeu-ição entre 
ás potências tirunfantTidos 
as esforços devem ser feitos 
para que <> prnssiani snu não 
venha a explorar as lalun.is 
controvérsias entre (>s aliados, 
as quais serão reoslv idas c un

s meios da diplomacia N* 
simplicidade massiça da gtierr.q 
us aliados agiram con juntumen- 
i<: e de modo firme. E' igual- 
nn.nte importn-.ite que cou inu#m 
juntos na infinita complex-dt- 
de de orgmizar a paz, po.ii .«» 
curso dos aconteeimeutns nu 
Europa, agora mais do que uun- 
;a, determinará cm grande par­
ti a durabilidade da paz.

dignas de confiança Como go­
verna ntes?

Logo que a maq roária 1 ri- 
mária da economia doméstica 
comuna! tenha side restabebei- 
da como conduzir o esforço da 
nação ale.nã? Qu? restará do 
papel econômico i'je desempe­
nhou a Alemanha n.i Europa 
antes da guerra? Além dosas 
questões subsiste i Ulr.l de

FESTA DO 13° R. i.
Devendo realizar-se no dia 23 do correníe, 

a tradcional “Festa Joan‘na” do 13° R.l., a 
comissão organisadora, nomeada pelo Snr. Cel.

maior importância, que é a de 
fixar-se o modo corne a Alema- do Regimento, composta dos Snrs. Oticaís, Ca-

e! revisão dc fronteiras, sul, nba indenizará o resto da Eu- jfã() Jacy C0e[}10 (|a $jjva, e TenenteS MaUFC*0
f------------- ------------------------------ -------------------- l---------------------------------

A Culk a não é do povo
I fu de 'I’erv-

í.hnv, enviado pfla *‘Pt<-sx 
Parga*», jnfo> ma que o íte. 
José Brito Freire estú per- 
<‘Orren(k» um município
pi:iui«'ilMe com o fim de
“arregimentar** e i„e iforea
pala votarem no candidato 

’ oficial, afirmando que 
Quem "õo o ífaer «erá re­
crutado para lutar contra 
o Japfio.

Outro telegrama, tam- 
Km de Terfczina, anuncia 
l<ie estão naouela capital, 
IzOMpeidíJiios por conta do 
>evenint preteitox, delcga- 
dox de policia, coletolus « 
íbefes politicoM da situa- 
çà'3, que ali foram para 
promover n (Jonvençflo que 
liomiFhügará a candidatura 
do ga>. Dutra ,A preaiden- 
chí da Republica.

Convenliamoa que taia 
pr< <*fx.sox sfto de molde a 
Muacitar a maia foiónal re­
provação mesmo daquele» 
que mc mostram indifelcn- 

I tes ainda eiu face do pleito

eleitoral <1”C nc aproxima. 
Foram cnsum micmi»- s pro- 
«•('K.scs <|iie acenderam a 
< kiania <Ja r< voluçào de 30.

Mas, como se vê, eles se 
reproduzem ajrora. E nfio 
é >ó em PHui que se re- 
^■Ntrctma .tíais próximo de 
U45S0S olhos fatos anal >- 
K<»s vão se tomando co­
muns. Sflo os prefeitos que 
deixam dc mfo c« nejtó- 
cias públicos para se trans­
formarem em cabos eleito­
rais. Alguns, mi.itares, 
ostentam a farda para im- 
pftr mais prestigio e para 
serem m:j’s convincentes 
na nrk^meintação que de- 
Minvolvem com o fi*:> de 
obterem a a.lesão dc ele- 
mentos que lhes parecí m 
valiosos pari a piixu.i elei­
toral qur se vai feri\ 
Outros, nftí» se pejam en‘ 
ucilisar-se dos .automóveis 
oficiais, em cjon sumir um 
jcrazoliiui a < xpensas dos 
cofres públicos para se em- 
penbarem naquela porlfía- 
da lida.

HTLERESTA

i ais mc.’.».;-. s, hão <»•-* 
convir todo*. al?m <le ofen- 
dfi-eiH a honestidade admi­
nistrativa, representam um 
ultraje á democracia.

Os prefeitos os dpleaa- 
dos de p liou. dadas as 
funções que etercem, nfia 
deveríam aff.stur-se das 
atribuições le se«s cnrjços 
pnra cuidarem de tais aJi- 
ridades pol»<>cas. E muito 
jn« nos devei iam lançar 
mão dos dinheiros públicos 
])nri! o trabního dispendld’3 | 
na organiza cão de diretó­
rios c ra propaeanda do 
candidato oficial.

E’ confranj,'. d-.if4 que, de- 
pnfs dOM Macrifiçios que a 
revolução de 30 a<ar«etoi< í
tais fatos se reproduzem.

K depois dizem que po- .
>o é que não cstfi educado 1
para o exercício das liber­
dades dcmorralieas, que o ;
povo que que infringe a 
ímp^thancla cívica (*e n»»e 
os p rei ias eleitorais se re- í
vestem... t

--------- --  *"• ----- ................... — — I

VIVO!

Silva Castrb, Edgard Ritter Von Jelita, Nadir SiF 
\eira, Heitor Cunha Menna Barreto e Antoiío da 
Costa Filho, solicita da população local, e parí ■= 
cuíarmente do Comércio, o apôio moral e mate» 

• i.al, para que os “pracinhas”, mesmo longe do 
iconchêgo de suas famiFas, possam ter um São 
João alegre.

A fim de que póssa ser contentado o maior 
número de soldados, seria interessante que íos« 
sem doados principalmente obiétos de uso pes» 
oal, tais como: Aparelhos de Gilete, Cigarros, 
anetas, Sabonetes, Pastas de dentes, Pentes, 

neias, graxa para sapato, Lapis, Livros, Cam*« 
■etas, Escovas, etc., objétos êsses que serão 
iistribuidos aos soldados, med ante sorteio a se» 
em realizados durante os festejos, anunciando» 
e depois no “Programa Civico=Militar” o nome 

io doador, e a espécie de prêmio ofertado.
Uma comissão de senhoritas da nossa so« 

ciedade e soldados do 13° R 1 visitará as ca» 
as comerciais com o fim de arrecadar contri* 
inições que as mesmas queiram fazer No en- 
into, para facilidade das pessoas que queiram 
ooperar avisa=se que, desde já, poderão man» 
'ar as suas contribuições para as residências

Realizou-se dia 14 do corrente 
Residida pelo M. M. Juiz de 
^'reitr, desta Comarca, sr. dr.| 
^"aquiin Mcneleu de AUncida' 
ferres, a sessão do Tribunal do 

’’hri e na qual foi julgado o réu' 
‘ alvador Gonçalves Machado, e.xj 
Praça da Força Publica, por cri- 
•he de morte na pessoa de José. 
Renato, quando este, fugindo 
'6 prisão, procurava homiziar- 
Se no bairro da Ronda.

Ocupou a Tribuna de acusar 
(Fo o dr. J. Ruiter Teixeira, 

inapediwstí do i£. ^joiao-1

tor Publico, que se eneoutra 
enfermo, e na defesa o dr. Lau-j 
ro Nini de Campos, advogado, 
da Força Publica.

Após os debates, anurada a, 
votação, foi o réu absolvido por, 
5 votos contra 2. O conselho 
de sentença estava a«siir. cons­
tituído: ,

Srs. Dario Perli, Ewaldo 
Weiss, Damaso M Ribas, dr. 
Antonio Ramalho, dr. Manoel 
Soares dos Santos, Luiz Rizen-, 
tal e d. Eleonora Meira dc An- 
gclis.

“Giornale Lombardo”, or- 
gão dos aliados — diz que 
foi encontrada uma ca-rta de 
Eva Braun, amante de Hi­
tler, e que se diz, ter morri­
do com ele, avisando a seus 
pais que “não se preocupas­
sem s.e passassem longo tem­
po sem noticias dela...’’

Segundo o jornal, essa 

carta, faz aumentar as sus­
peitas do que tanto Eva 
Braun como Hitler “desa­
pareceram”, por manobra

política, mas não morre­
ram.
“NUNCA VIRAM O CADA-

— VER -----

MII.4O, Ifi (INS) — O 
“Giornale Lombardo”, or- 
gão do Gorern-» Militar Afia­
do, aqui, exprime, duvidas 
quanto á morte de Hitler.

Salienta que a única 
“confirmação oficial” até 
agora foi a nota do gover­
no Doenitz, que “não é me­
recedora de toda a fé“, E

lembra que os próprios fun­
cionários da Chancelaria 
alemã que ao principio di­
ziam terem certeza de que 
“Hitler não mais estava 
entre os vivos”, agora ad­
mitem que “nunca viram 
seu cádaver".

[ O Suco de Uva integral | 
j “Cruzeiro” contem vi- j 
| laminas B e C e impõe- í 
I se como fortificante |

os oficiais da Comissão.
A entrada individual ou por famíl as para 

s festejos, para os quais estão todos convida­
is, far=se=á mediante a entrega, no portão 
rincpal, de um comestível qualquer (dêce i n 
algado).

Na certeza do bom acolhimento que terá 
ste pedido, subscreve=se agradecida

' A COMISSÃO



- AUDACIOSO ROUBO ' ' EDITAI
F.slcve em i;oss:i redação o <■•>- 

nn rci.-irlc ->r. Sl-mislaii 
I.rzycki. ■ estabelecido á Nova 
Mu .«ia. o qur.I nos relatou que 
tu.i residência foi visitada pe­
les amigos do alheio.

O gatunos audaciosos, pene­
traram pelas porias dos fundos 
indo ah o quarto de dormir do 
uegociante, dali garregarain um 
iilogio mana Oir.cgn c unia fa- 
auinh’> <oir, bainha. Da varam*» 
upoderárnm-se de duas: capa», 
escolares azul, lendo um.a delas 
c.napuça, e do escritório lesa­
ram um canivete usado, um la- 

■ >s cop-ative merca. "Demon 
Maishe" e um de..)>trtador mar 
«a Plmeni.V*. O roubo verefi- 
coit-se mais ou menos das 3 as 
4 horas da madrugada de quar­
ta feiixi ultima.

\':i mesma m,idi ugada. ito é 
mais ou menos as 5 horas, logo

apôs o roub., na residência do 
sr. Zainbrzzyclii os momoe 
gatunos xisit.iram ,i casa ccomer 
ciai do n- Sebastião Ribis, 
lambem estabelecido naquela 
zona, dali carregando quatro 

pacotes de cigarros e alguns ní­
queis que ac.havam-.se na gave­
ta.

OS GATUNOS

Os gntnnos, pelo vislo >âw n«i 
mesmos que ha pouco teuipo 
praticaram um vultuoso roubo 
de pedras preciosas cm Guqr.i- 
puava, senda presos em Santa 
Catarina e remetidos para Gua­
rapuava, onde se evadiram

O caso foi levado ao eoniie- I 
cimento da Policia, estando o 
diligente escrivão sr. Paul Gui­
marães no encalço dos melian­
tes.

Procure hospedar-se no novo e modelar
HOTEL DOS VIAJANTES

Sob direção do sr. JAMIL DIPP 
COSINHA DE la. — PREÇOS MODICOS 

RITA ÉBANO PEREIRA, N. U----------- EM CURITIBA.
£.vi cüKiriiíA

Ido 2 Curitiba ti 20 Cassino
-AHir-

Crçsestras tfé ás ’ toras da a»a&N&
Laxsass sentJades trtistíc&s.

O Sr. Dr. Ildefonso Mar­
ques, Juiz Substituto na l.a 

’ Vara da Comarca de Ponta 
Giossa, Esbido do Paraná.

•><
FAZ SABEit aos qi»e n presen­

te edital com o prazo de vinte, 
dias virem ou dele conhecimen­
to tiverem, que por este Juizo, 
lindo que seja dito prazo, será 
posto em leilão, no dia trinta 
(30) do mês de junho próximo ás 
quatorze horas, na porta do 
edifício do Fórum, nesta cidade 
<> imóvel penhórado a Antonio 
Pereira dos Santos c sua mulhei 
na ação executiva cambial que. 
contra os mesmos, por este’Juizo 
more Cândido Borsalo, imóvel 
que consta do auto de peniiora 
á fls. 11 c c o seguinte: Uma 
casa de morada construída de 
iradeira e coberta de telhas, si­
tuada nesta cidade á Vila “Dona 
Ana Rita", travessa. 3, sz nume­
ro, com j respectivo" terreno, to 
do cercado com ripas, medindo 
líi mls.xJ.t mits. mais ou menos 
<< iii diversas benfeitorias, como 
forno, árvores frutíferas, etc., 
avaliado em cinco mil cruzeiros 
(Cr* 5.00(1,00). E assim, será 
dito bem. imóvel levado a leilão 
no dia, hora e local acima inen 
ciomtlo por quem mais der • 
inaior lanço oferecer. E, para 
que chegue ao conhecimento dos 
interessados, mandou o M. Juiz 
passar o presente edital que será 
afixado e pyidicado na forma da 
Lei. Dado e passado- nesta ci­
dade de Ponta Grossa, aos cinco 
dias do mês dc junho de mil 
novecentos e quarenta c cinco. 
Eu, HELI.ADIO V. CORREIA, 
Oficial Maior que subscreví. • 
ILDEFONSO M ARQUES — Juiz 
'■ubst na l.a Vara da Comarca.

Sempre novi-e è9 dlverstes»

.. . g QOmVALESÇB

gg® Lolclião lie niaia LUBE GUAIRA

a: ra

CARIOCA nipotient ? soi.4.<# 
p>-l< .Jazz UnH»i.

E’ tias maiores.
'finante < m to-no
* idaüe

CONVITE
A ' <p e<r M:ii‘!uiia .

ateei i 11 eon v!*'n. p r - a ’ 
'•tc.riii. a i od o* sM’. 
tad< s j ara .w- * r m a ' ! v 

:-b’i”a 6ria qu- 1 Jfi
l. Jrlla ••••' " AH

ras, na Catedral do Bispa-'» ‘ 
.vai irau.dos
mnoriantes, nndo-s’*• 1
a s< , o compa ••vcini^nU dc 1 

Íg««.
POVTA GROSSA, 12 de 

•le 1M5.

CONVITE PARA EJt
Ca rol : na Neiçrão e fu 

onxikiyn <,s 's • us 1 nr- ’ ' • H 
Hidg-os para assiaii ? ni « 0
•a rfo 1 . o a n■ \ <• sario 1 ?' 

• nsão a a'ma • c s u 1 - B 
s-.lnio e ines fnocivel » 0

•ai, souro e av< :
João Negrão

Que «erã cHpurada na 
‘•atriz da fida <• de T,

A PARA AS VIAS RESPIRATÓRIAS *

HCCUTO OE IBS. LYSOFORM S. 0. 
Rva laquary, 1338 - Sâa Paulo

'•mi" ’

TJirií

Oesperíe a Bilis 
l!o seu Fígado 

e saltará ía cama disposto para tutli 
Seu fígado deve produzir diariamente 

nn litro de bilis Si a bilis não cor*- 
livremente, os alimentos não Rã o dig« 
»idos e apodrecem. Os gases incham < 
dStômago^Sobrevem a prisão de ventri 
Você se Rente abatiuo e como que en 
venenado. Tudo é amargo e a vida 
im martírio.

Uma ‘dmpies eva< nação não eliminar;;5 
i causa N ‘sie caso, as Pílulas larter!

prêmios
Rua 15 de Novembro

>ara u Fígado sác extraordlnartanieub; 
I eficazes. ’ az?n. correr êsse litro do Ülli 
í você se sente disposto para tudo. Sâ. 
í suaves e, oontude. cspecialmente indica 
I Ias para fazer a oiiis correr livr°mentc

?eça as Pílulas Cartéis para o fígado 
Não aceite outro oroduU). Preço Cr.t 3,<M»

DESAPARECIDA
Solicita-se o obséquio a 

tuem souber o paradeiro de uma 
senhora de nome CECÍLIA, viú­
va, que trabalhou em Cuiitiha, 
:om uma família americana, no 
xlíficio Pizato, dar informações 
pelo fone 211. ,

Diversão instrutiva
Funções diárias

Brevemente, concurso 
de tiro com valiosos

Para o seu repouso, depois de um dia eslaíam

te, só poderá ser feito num confortável col

OFICINA MECAN1CA

CACILDO DE ALMEIDA teu 
> prazer de comunicar, a quew 
interessar, que acaba de iosl. 
ar sua oficina mecanica à Av 
larlos Cavalcanti n 456, ateu 
iendo a .serviços de solda elé 
lica «a oxigênio, concgrtos d' 
utomóveis, confecção de peça.

i etc.
Para tudo dispõe de clemen 

os de absoluta idoneidade < 
Garantia - Perfeição - Preço.

leilão “CARIOCA” — Garantido por três anos, 

mais dura a vida toda
Qualidade — Durabilidade — Freçcs módicos

moveis estofados
Exposição a rua 15 de Novembro n. 51 ò

A chuva não ra 
quer npftiins i rr 
cn ii çõe í i n(lu­
me .tár iiM, |'OÍr 
f>< de ter ' eouse- 
qüêneins ex g u 
d < cuid do ewpr 
c. a! Para evitai 
qun apÓH chu 
vit um resfriado», 
acompanhe, pro 
Usjti -se c<-iu d uai* 
a Ir As g ,tas du 
K.noforni, upll 
rudas com o cou 
tn-go? isap-opri 
d • da r lha. pa 

ra hn vas re» 
pirutóri-iS

Perdeu-ss
Uma caluia gramte de roda d 

tuLornóvfel Oldsr.iobile.
Péde-se a peísôa que a

• mnrou JaiA o obsâquio de en 
rega-la ao sr. Marcilio, ip 
!A‘DIO HOTEL, que será bem

e m 11 fb-ndn

Beba e ofereça as sua« | 
visita» Vinhç, Velho 1 

» 8. O. P. Cruzeiro j

TIRO AO ALVO

OTFONIEL P I
vcirurgiao-d

CLÍNICA E PR0TE3Ç DENT 
Modernas deirtadura»j * 
' de efeito ha^inVtt

D0MIHS9 n DE JUNHO•ã:

EM DUAS SESSÕES — ÁS 7 E 9.15 HORAS

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ UM PROGRAMA ULTRA GRANDIOSO!
I.c — CINE JORNAL BRASILEIRO, 4x19 2.0 — A VOZ DO MUNDO, 61

O A IlUg'' Mnive’'as-1 msnn A lula l>:,eí,ic,> ■“ 1 Hiniox (lias do calt-ciro dc Manilla

3.0 — UMA NOITE DE AMOR 4,0 _ GERRY WORLD E SUA ORQUESTRA
irailer. com Grace7Moer? • < ; > t. , . ,. - Lindo short musical

5.0 — A RENDIÇÃO INCONDICIONAL DA ALEMANHA

Cíne Impéno\K,Ji
(0 CINEMA DA ELITE PONTAQROSSENSE)

impresa: KiHANDA S CIA. - - - - - Pose: 55 I'

Doctimca(Àriv especial sobre os áltimos momentos do nazismo» A ,,, , . .. . . ... t ..... .. , .. A morte de Mussolini. Anos a n*es e,a ovacionado pelo povo Agora, ci-lo servindo de la-

pet« para esse aiesaio pav® em furia! Ao lado de sua amai te, pendurado pelos pés, eis c que resta de um homem que m iirtirizou e tiranizou uma nação

K « •

Tres Glorias
(LIVRE)

UONALD <»-CONN(m. PKGGY RYAV. ANN BLYTH e ARTIIUR TREACHER - numa produção da UNIVERSAL em q-e tudo i .orri.o, piadas romar.ee . 
ainor! I1ELEN TV1NSON • PAT RIC ÍÍNOWLES formam a dupla amorosa deste filme de piimcreso e encantador enredo!-------AVISO: Suspeneae as entra

____„ da» de favor. Bilhete» à venda durante • dia.

HOJE -- A I 30
A MAIOR E MELHOR
MATINÉE DA CIDADE!
1.0 —

DE IP JORNAL
Nacional

2.0 —

UMA NOITE DE AMOR
Trailer

TROMBONES E
TROMBETAS
"Short’ musical

l.o- , ■WJT.

NOTICIÁRIO UNIVER­
SAL, 376

5.0 —

FILHOS DO DESERTO
Trailer

6.0 — ’

RANCHO ALEGRE
Trailer

7 o —

BRASIL DE HOJE
Jornal especial — 2 partes
8.0 —

ESCALDA PÉS
Desopilante comédia, com ED, 

KENNEDY
D.o — «

AS AVENTURAS DOS 
CADETES DO AR

(10 anos) 
Sensacional desfecho

10.o —

SOLDADINHOS OAS 
ARÁBIAS

(Livre)
Romântico e gostoso filme, com

HARilIET HILLIARD
ll.o —

0 TERROR DOS 
ESPIÕES

(10 anos)
Continuação - 9.o e 10.o eps
12.0 —

A GAROTA E’ DO 
BARULHO

(Livre)
Hora e meia de consecutiva» 
gargalhadas, com os bocas lar­
gas JOE E. (BROWN e JUDY

CANOVA

| Terça=feira = 3 filrjei;

I Formidável “Se£<0

Gigante”

Senhoras — CrS
INQUILINO DO 

BARULHO
linpagavcl com'dia, c°m 1 '

GAHD KENNEI

UMA GAROTA CAH> 
CHOSA

História alegre e div.rj:.. rl" 
pkta de emoções, com > V’• 
CARROL e RUTH M Al K -

MULHER DE VEHB. JE
Super drama da PARA)' N‘ 
com Cl AUDETTE COI.B' 1 *

• JOEL MAC CREA

(Unica exibição)

Quarfadeira! j

Um programa mar;?’’
Ihoso e único! *. ,

FILHOS DO DESEHO
Comédia de longa met' ,L 
com O Gordo e O Mr-qo 
STAX LAUREL e <...''4-'

HARDY

RANCHO ALEGRA 
(> maior filme de ano, cmn f-' 
mais lindas canções da atnâ!*'

dade, com TITO GU’ ,'i 
Um filme que suplanta 
cho Alegre’’! (Não cnnfu .í

Breve! *
HUGO DEL CARRIL, 3 ‘

CANÇAO DO" ’
BAIRROS

Uma autêntica obr 
prima!

Doming'o próximo — em duas sessões: j

Uma sublime história, feita de amor, risot j 
divina música! |

UMA NOITE DE AMOR ;
GRACE MOORE, o rouxinol da tela, com TULIJ 
CARMINA FU, o tenor incomparável, LYI 

TALBOT e MONA BARR1E ‘
Ouçam a voz gloriosa de Grace Moore cantan i 
trechos da “Carmen”, “Traviata’, “Lucia e

Lamermoor” “Madame Butterfly ’ e i
“Martha” , • í

lodo encanto, poesia e música, num “quarteto” í 
para deslumbrar os nossos olhos « balsamict 3 

momentos para ps nossos corações... k

romar.ee


toM VISTAS ÃS AUTORIDADES COMPETENTES PA BRÉVE 0 JEAA- AS PRIMEIRAS blVEKí^tAs fcfllKE ü RXE* MLO *MÜ TE Bt®l07

J'41.

> eiiUi-rn-ve duns caspa d' 
material, tenda uma soibrsdn.
tnadas á rua Cri. Cláudio, l»1 
-atar á i*ca Gél -Cláudio, 280

ÇKE5.

rv^jS
tMí.Si

tr,í apele que nos íez L1NTO CE PETAIN raná 2f»MW
<il‘

281».»»11. uta

Itl!) tlll

Gabriel Saud

O?. í;*

. x-minislro do Ex- 25(1.0(1 k
de

200,00deixar o país.
< m

[Já viajam sem salvo
conduto DlGROSSA

A,i fica; à consideração daque- (Uutoridades, o apelo
do cavalheiro que bos visitou. U

Car-

VEHDE-SECASAS Á VENDA

TACUA’ CORRETOR OFICIAL

SANGUENOLE* o melhor para B

terrenos no centro da ei

■■<wr»9»

11 d«de

Notweza FalK».

OFICIAIS DE SAPA< regulai

TRATAR na Sapata-ria

pum to do onlbufi

l haqara a

edar«{p'(

31® vvmera ’a

mente x I m k o o

a

encantadora.

t FABRICA Dl MOVEIS BRASIL

diferentes.

VEIGACASA
sUJ.»

Ar-
Ar.

I 
i

. mie se 
João de

XAROPE w.í 
•-*Aí S. JOÃO

tesoureiro, 
membros. 

A n t o n i o

helezi
outro

* eaininhvnei’ 
placa.

J 
I 
I
I 
I 
I
I 
I

fossem 
hnrre-

Paulo
A. de

Bondar

ao
da

.ua Adalberto Arau.io ..........
Banco Comercial do Pa­

tim 
v tn 
trl-

1 
I 
I 
I 
>

<?o-
<lr.
de

DESPACHA-
SR. DR.

V ix-ala

Malheiro 
firma Ma-

dv 

tjll:.

iá estão novamente dando for­
ma a sua cLissici frenle contr. 
is nspéetos economicos da puli-

250,(9'
200 (•<

agora melhor aparelhada para servir
aos seus inúmeros clientes, apresenta, 

em suas lojas, novos modelos para 1945.
Despachamos e engradumos gratuita­

mente para o interior. Peçam catálogo.

durante os
E’ necessa-

Promovidos a mare 
chais=cheie do Ar

Reassumiu c cargo de 
Prefeito de Brunswick

Receberão a tonificação ge 
ral do organismo 0

O primeiro navio a partir se- 
CM PEQUENO BAR. — Tratar rá b “Bullarc:i“, que irá ao gol- 
á, rua Banjamin Gonstaat H. 10/ fo do Mexio.

sitio, situado pouco dis 
desta cidr.de, de 60 a 7( 

de cultura

.l-M-E
por

AUTG^OVEL 6
CAMINHONETE

FESTAS DE S. 
ílaizar-se-ão no

I 
’i

PPEFEiTURA MUNlêl
PALDE P

3ert’ê de Clive ra
Por rcc.mlc decreto do sr. In­

terventor Federal no Esf rio, f >i 
promovido ao cargo dc Insp.-lor

-os de Washington, já começa­
ram a surgir os piimeiros ai ru­
fes entre o Executivo c o Legis­
lai i vo norte-americano.

Ao tu? informam os telegia-

de em louvor ao 
Pedra, padroeiro 
igreja já está em 
clusfia.

DIÁRIO DOS CAM- 
>elo ào M ritissimo

dréa Carbonera, residente em 
S. Paulo, onde exerce impor­
tantes funções na firma Indús­
trias Matarazzo.

—I 
I

dia-se até :<< s nue min ti- 
nh.ciu o mesmo paUruhu *u 
madrlna.

• QUK, uois L‘Kta,*4os Unljos

LONDRES, 16 <l’.P.) — 
William Shrotc. Douglas e 
llmr Tedder, marechais do 
foram promovidos a marechais- 
chafes do Ar.

Copyrá,hi 4»

L .QUE * maquina d«

Ti arar 
l.-lna Fórâ .

VIAJANTES
TAGI A’ (Do correspondente)

— Regressou desta localidade,

Maximi- 
í admi" 

Matarazzo, 
i prepara- 

festas de S. Pe-

“Gtuzeira” já e*n<»isfc- | 
ram 1* medaNias da' aw-Ta | 
em axpaslçães naeiaiaii I 

« sstrangeirat

que v!veu.11n anos 
d i cs.

publiiíanos-Gonservadoreí, 
Arthur Crr.-i-h, articulista

de Poiieia. 
fato que reputo da

REQITRIMENTOS
DOS PELO EXMO 

PRBFEITO MUNICIPAL
EM 12-IV-1945

Combate as constipações 
resfriados, coqucluchcç 
hronchitc c asthma. i

O Xarope São João 
Protege ç fortifica a gar* 
Santa, os bronchios e o» 
Pulmões. Milhare» de 

‘ curas assombrosa»!

COLETOR 
removido para

Froniin o sr. Norbcrto 
Melo, digno exatr.r de
Estaduais desta localidade.

Pelo que sabemos, seh subs­
tituto virá dc Londrina.

A comissão invesfig.i-fo 
i*i pediu o inlerriogatório 
do julgamenta dos tres 
ex-pvesidentes do Conse­
lho, Paul Reyngld, Leon 
Blmn e Edouard Herrlot, 
assim como do ex-m'mi*- 
tro de Ext m<ug»iras jvon 
Delbos.

Um 
tante 
■Iqueircs de terras 
uate, agua da baa, easa e paiol 
tc.

1 carraça «. 17, cem arrea- 
mentas • e*a perfeita estado 
-'reçe de acasiâa.

Inforaltiçòe* à rua Marecha 
‘eodoro. 402.
ompateneía.

PARIS, 16 (U.P.) - Ev- 
píoe-se entre 21 e princi­
pies de julho próximo o 
julgamento do marechal

”S/>^

SRS. AGRICULTORES 
E CHACAREIROS

Vende so somente» novas d» 
eimisiação garantida 1>K 
1M OB.ONIAO — a1.I'AF.A Wt 
lUlISA — SD.IA e rUNGUE 
ralar eoao Jonas S. Raà<». *.

- áa KáuNie d* Méúezés ü. 7 ' 
tjunlo à fábrica de cigarros

\ «v e tintar a rua Àl*i«aual 
Selano).

fiivori i-iram dos seus torrelígio- 
narios do Sul, pelas antig.s

HENRIQUE VAUO, corr< lof 
inicial, euearrega-se de Cs.npra 
e venda de Móveis e Imóveis.

tem à venda os seguintes:
Uma ótima casa á Av. Car­

los Cavalcanti, com 40x60, cem 
. gua eneanuda.

Diversos térreos na Vila V 
cia. Vila Boa Vista, Vila Mt 
iureira e Vila Rio Branco Ca
as e
lads.

O Vinho Quinado “Cru 
zeiro” é f«it« à base 
dc legítirtk* quina • 
impõe-se «onio tônico

t cebido mii.i coinuiúcaçâ >
C('inissão <le Crjn-.cs de Gu

Larga-me... ;
Deixa-me gritar!

INVESTMAÇAO SOSRi
0 AFUNDAMENTO

“AVURUIÜA”

iás. que muitos páis seeuruki 
no o meu apelo Quero me rne 

iir aos perniciosos “snooks* 
pie aparentemen e c« a ’ i’uind«>

CHFXG KI?nG, 16 
japoneses ix?on<(uistar.im

Fresca... Suave... 
Deliciosa...

um acorde harmo­
nioso de aromas de 

mil fíôrej raras, *sta de­
liciosa agua de toilette

dc Elizabçth Arden a 
envolverá numa aute 

dc perfume__ invl-
sivcl c

Contem Oito Elementos Tar cos:
FÓSFORO, CÁLCIO. ARSENIATO e VANADATO 

DE SÓDIO;ETC.
zÇTa OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, ES- 

GOTADOS, AN EM ECOS, MAGROS, 
jC5^3, MAES QUE CRIAM CRIANÇAS 

RAÇUITICAS

ril-irio suíço
Entretanto, embora no Norte 

da Ilalia, ate agora não foi deti- 
oi<. pelas autoridades aliadas.

LONDRES, 16 (U.P.) A Ag‘n- 
cia telegráfica iugoslava anun-

i-instituindo num inimigo perni- 
iíoso da educação d< nossa ju- 
-.entude Com cfcile. inmneros 
■jnasistas, inclusive mn fdln

1.938 — Delvindo Mareia»» 
hluros —- Aprovado.

1.926 — Francisca de Almeida 
Gonçalves — Sim, enquanto aãa 
houver impedimento.

1.950 João Fernandes 
don — Como requer.

1.918 — Rivatdávia Borba- 
Como requer.

Em 12 de junho de 1915.
Rubens Humphrays
Escrit. CL “1“

LONDRES, 16 (U.P.) - O 
ciai Democrata alemão 
Boeheni que foi prefeito 
Brunsiviek, sendo demitido quan­
do os nazistas tomaram o po- 
.icr. aeab.i de ser reposto no 
nrgo pelo governador militar 

aliado.

PEDRO
i dia 29 do 
s festirida- 
giorioso São 

local, cuja
x ias dc eon-

■ alidade está no equilíbrio das 
rcões glandulares. Glantona.

i base de extrates de glándu- 
as e vitaminas, normalisa essas 
unções e imprime ao organis- 
no novas forçes propulsoras. 
Desperta energias adormeci- 
las, trazendo ao homem a ale­
gria de viver. Tubos com 20 dra- 
geas. Expansão Cientifica S, A, 
-- Caixa Postal. 39S — S. Paulo.

cguinlcs pessoas e
João M ..........

Anlr nio Bu-awcnsa

até os suburbios ocidc 
Tshan.

CASA
PRECISA-SE alugar uma qu( 

lenha 4 cemodes » de preferem 
ria zoua sul.

Tratar com LUDOVIGti EO^ 
ao Falo Weiss.

cargue.ro norueguês 
“Freisher”,

• . •. á

limu- .ri.-i L a miuudvra
S/A ............

Auffelo Pilatfi
Ai tu: Nadai ..................
Clovis Itibjs IhiiJu ...
Albari Guimarães ....

---De Entre Rios, onde ic,l 
a serviços particulares, chegou a 
esta localidade, no dia 3 do 
.i.n-ente, o sr. GeneJfcio Ferrei- 
' , muito digno funcionário das 

idT-strias Matarazzo, desta lo- 
. lidad».

CUTIVC E LEüISLATIV u 
| WASHINGTON, 16 (U P ) 

2 me 
finvsevelt, terminou praticamen- 
le. a lua dc «nél entre o Parhi- 
nauito • o presidente Truman.

2
a OS 
Vár

ravina.

ESTOCOLMO. 16 (U.P.) Cln- 
ct t nta navios suecos rncontram- 
si no porto de Gotsenburg, pron­
tos para Zarpar, scin salvo-con­
duto, com destino ao Atlântico.

E’ a primeira vez, nos últimos 
circo anos, que tal se verifica­
rá, após as autoridades aliadas 
terem concluído o exame das lis­
tas dc tripulantes e passageiros.

Essa revisão foi feita, afim de 
impedir que criminosos de guer­
ra e traidores escapem da 
Europa.

iei>, gazeteiagí as amas paia 
iderem empenhar-se na porlia 

lo “snook“. Tão obcecados lí- 
tum por esse jogo, que perdem 
(-im-plctamente o elan pelo estu-

PERMUTA-SE
l m vadio “Inlerocean" de 8 

alvula^ em perfeito estado, por 
na espingarda calihre 29, 24 
u 28. O valor do rádio i d» 
r? 2.500,69. Ver e trátar à 

iv, Brneslo Viltla, 1952 con 
■mãos Rlosbão. , . .. j

’------------------------------ 1
| Vertuute t Quinado “Gru- t 

zeira” não temem (mu- |
| frouta »«nw cam similares |
| estrangeiros. |

NOVA YORK, 16 
P.) •= Func.onarios 
Llóide Brasileiro deck 
ram estar fazendo coo 
pleta investigação st 
bre o afundamento d> 
|“Ayuruoca” a qu nzt 
milhas ao largo do fa 
rói de Ambróse, na no 
te de domingo, sob pe 
sada cerração, em vir 
ttide da colisão com i

lo ce 8, 4 pci'1 
çõéH purciui.*.

ijL <iuaudü -*e 
junto» dez ou u 
o randimeui;* o«-ti

Escreva dctulhada- 
'■'de. — Nome, idnde, ewdere- 

11 e envelope selado para a 
'f'lH.Sla.

Umpg mais... agrada mais... rende mais..

APONTADO COMO CRIMI 
DE GUERRA
O ’ ibu que a Comissão das Naçõe

t i ■■ jri.» in :i; 
t.l -d . dc : nv>' 
K- :••:-£■ i: dos 
Tido ineslimnvçi

id.ii-j. ,i >; Inviilitlas. iTÍdi"as 
obres e sos velho' di-samnir -
is. tendo luHde itm il?í,m’da- 

!<-s c aceliardo-se no momento

Sele os seus momen- 
I os felizes com 
Cila uipx uha “ M i - 
chielnn”. o selo du 

felicidade.

-*—■ A efeméride_  ...
&■rente assinala a data nati 
Meia do dr. Nelson 
9» Araújo, médico da 
tarazzo, o qual por certo rece­
berá inúmeras fclicibaçõçs dc 
seus amigos desta localidade.

atar em .l->So Va ruas d* 
‘■‘r-i á Av. Viv-entu Moeha- 
390.

Sob a direção do dr. 1 
liano Catcli, competente 
nistrador da firma 1 
estão sendo feitos os 
tivos para ,n 
dru, que serão sem dúvida, d» 
invulgar brilhantismo.

Em reunião onlem realizada, 
nos salões da Associação Atlé­
tica, foi nomeada mnu eomis 
:iio incumbida da ornamenta 
<„ão da igreja e aquisição de ma­
teriais necessários e de elabo­
rar o programa, composta dos 
seguintes membros: presidei-te, 
Augusto Buquoi: vice, Generoso 
Gaspar Sobrinho: 
Valdomiro Moysa; 
•lulio Farias Ramos 
Ahniro Fagundes.
Frank, Estefano Gluskoski, Fcr-1 
mino Sopelsa, Pedro Sudan, João 
Moreira, José Soares Graboski e 
Francisco Padheco.

• T&- $

•i o-'

• A'

VENDE-SE
balcões cora 3 vitriues pa- 
mesmea.

« tratar na Jualkeria

o sr. Bcrliê de Oliveira, que vi­
nha exercendo as fuüções dc 
Inspetor Regional dr P. Grossa.

O sr. Bertiè de Oliveira, uíi- 
cionario probo e cumpridor da 
seus deveres, vè, assim, eoai ia- 
teira justiça, premiados os seus 
«neritos.

Ao sr. Bertiè de Oliveira, que 
I é figura <le destaque e gfa«<l - 

■wnta estimada em nossa cida­
de, os parabéns efusivos do 

. DIÁRIO DOS CAMPOS.

taguarda, des.in ida a po 
retirada niponic.i -le Liu.is horas [J:i po,!>: n, lios salões 

()c bilhar. O resultado é «sle- 
icprovaçã.i nos exames. Que 
ha.iàm salões de bilhares, vá la. 
Mas é imperioso que as autori- 

l nles competentes ps mandem 
lis-.-alizar, de molde a impedir 

i jogo para menores. E ainda 
in n i s : os proprietários dc 

s:iooks“ deveríam ser adverti
no' sentido de não permiti- 

m, absolutainenle, que gintisis- 
s ou outris quaisquer estudan- 

Çs pudessem jogar 
orarios das aulas, 
ia. absolutamente

pai de um ginasisía 
■Juiz de Menores, aos srs. Dele­
gados de Memoiros e ao próprio 
Delegado Rcglonai 
nara um

™<xi(lo t conceituado cavulhei- 
'“«‘ini residente.

' Venho — disse logo de ini-

VENDE-SE
VancK-se um aparelho d» ua 

«ogíinto, por prêço de acaslão 
estado de novo, 
com a sr. Maohado na

ANIVERSÁRIOS
Ti-auscorreu cm data de 5 do 
rreute o aniversário natalicie 

fc . Francisco Pacheco, em- 
gieiloiro do serviço de mato 
W Indústria» Matarazzo, o qu« 
teh onseja para qu« lhe 
BHaádas significtaivas

NORTE-AMERICANO
— ] (.ouseivudees. bem? voiuo <• 

s depois do talecifneidü de ho.s IJi uiüí.i -Gas-Librrái-s c os

co-ni unia 
oa<. oMeial da

GIUSEPPE BASTIANI 
NOSG

RKLGIiADO, 1G (U. 1'.) -

iundo no cori fn bopJo o cur 
im?a dtixon de demo?slrar em 

-nnpanh.ís de>sa i^lurc/a. um 
j'elo no sentido d/ iifustar um 
uxilio, seja pecuniário uu m:i- 
i ria], a es-?a piedosa institui-

TEIRO
PRKGtSA-SL de oficiais 

apatairc para i fabrica 
■ a.;iaiõas. Pag?.-»e bem.

iiru; e (jq.un

utiII-Tados a
conir tPlv«*a. nenhum 
t< n.ha xoibiw \ L'b) 
mi’< ni<>R feu-

te <»• vida.
S..QUE há paiisêx em que 

popula ?.<» f>la nnh (|e 
idinn^a: u- a Tfé-lfclea >’ 
pai.A bili-.ncua e a Xuiica 
liníltio.: r que ;4 ma i< 
nntfrval que Ke possa lmí‘- 
-Khiar

mil <-hit»m a idade d» 1»> 
a-nss, selado o recoq.» d»-* 
ca ios meicn-í clores de a '»ri:- 
m i i-onflan-.-ji o de uma mu 
lh*r

NA POLICIA
Informa-nos o sr Otávio F. 

Santos, operoso sub-delegado <!e 
polícia do distrito de Pinaré e 
funcionário da firma Matarazzo, 
que cm dias do mês passado 
morreu em baixo de uma carro­
ça e colono de nome Bruno Bh- 
lanoski, o qual trabalhava em 
transporte de madeiras da Ser­
raria Anciulti Lida

Infelizmente, quando voltava 
de seu serviço habitual, coma 
de costume cm adiantado esta-[ 
do de embriagues, resultou cair! 
do carrc e este pasar lhe por 
cima, ocaionando-lhe morte ins­
tantânea. Deixa viuva d. Sofia' 
e 12 filhos na orfandade,

Foi aberto inquérito.

AOf- SOFREDORES
1. Galhardo — a mé*

ALUGA=SE
J>r6xín)ú ao

tn Ofioinal, á »ua D. Pedre T, 
uiuga-se urna 
*tia N<». 931,

TRATAR «om < sr- •ilíreio, 
a Caixa Econ'»ni€<.

Kg •«» V.lllllll i.'>[iiiit;t
s .Amor, comunica a 

l,,,unça de seu cônsultorio 
,lllra à ftua Buenos Aires, 22tf 
t ». andar, Bio de Janeiro, 

passa a oferecer os seus

liani. como dclínqmmte 
guerra.

BfvJani estava r.sso^iad

da lõrqa .mli\ 
da um dêsfes 

. QUE, na Idade 
biçâo do casa

Xuhsia pniíi uli, d<* u< 
c.njn.Uút- 

A<'.adAo'4í^

PERDEU-SE
Perdcu-se a certifi«»á» ■

propriedade raf»ra»le »o .
u.o C 22.892.56», saaraa G M Q 
íMininhãe chap» 4-16-31 de ]»r» 

riedada da SX.1BDADE Mi
.lElRElRA LTBA.

geneias políticas entre os “par- 
.idarios da nova política*' e os

ra enviou o certificado ao g. 
virno iugoslavo, pondo o nome 
di Giuséppe Bastiani. ex-Minis- 
Iro do Exterior de Mussolini no 
rói des criminosos de guerrn.

Bastiani recentemente tugiu 
«< Norte da Italia para a Suiça,

ANGUENDI.
ME14A0ÕL

S. BEÇAKO
Av. Cel5o Garcia,l74-Tel. 2-8635-tS. Foulo

*.

cidr.de
cargue.ro


_ r, nr„M**áá i," . -1.1,1 ,111 -,ni. L| / _■ — - '■■■*   '1 . • •

AsiiaçíiRSM^iericanasfãivorecferciHi a formula Oa rocõmíõíãõâõ
° ?MTM MKS ——**"®E*TI"**®T®U?M FAVOR MS NAÇÕES LATINO-AMERICANAS QUE APOIAM 0 DIREITO

- DE VETO DAS CIHCO GRANDES
Veloso, no

virtude da

j.rueid'”-
A tarefa de situar a quesito

da

0 Diretorio Noticies do paismàv

deres moderados, como Padilha,

I

a pw*sihili-

Otimismo em torno
,1'1,0^

RIO. 16 (A. X. )

I
I

Perdura o mistério em lecretos
1; (UF) — Em sua* ur©pa

H.rtiii© de» Hittet

beiif

Ipela ultima vez,
16

deHitler,

I

I

IM

podería

pretendidas,Ias; eia
I mais urgente

I

I I HIO, 16 (A.N.) O Presiden1gy g g —. *■ —1— 1—115  - —=~- ■ — ~ J° Prcs,“ent* íflha. 1

•5?Çi™ui negociações sobre Tanoei
Si x=?‘ScS^ESF* "F2 F - s^ovemo britânico que internacional. internacional. enrque era mernado FnmJ *1° « 7™ das íorÇas face ao custo da adil'1 
jsta prosando o Ae mm se diz. foi q governado I I ranço ja começou a|do sultão, fendo tam- nistracão MR 'ola..ii

que era governado I Franco já começou a j do sultão,*^^
está prg^çssando o uy Ao qug se diz, foi olá... j

■«>
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• muito possivHine’!]t< 
K s p ajn h<u d o1 K ra n <• o.

segu.ixies ir.emhras de 
provisório de Varsóvía: 
Ediiard Subska Moraws-

da Guerra 
entretanto,

(U.P.) 
pergunta
Suirdale

LONDRES, 16 ((’ P ) Cír­
culo* espanhóis eomentarain.

Heu- 
estu-

1 i 1 1 . ->r.

* J2 <i

G governo espanhol no= 
tificou oflcialnienfe o 
governo britânico que

;**Uh corn^tjos utnrn d© 
* nlm rinente•• ,is»to é

da questão da Polonia

outros mais uniram suas forcas 
as pequenas nações, procurando 
bloquear a questão do véto. Pelo 
contrario, o» brasileiros e uru­
guaios tomaram a iniciativa na 
campanha para a revisão final 
da Carta.

ACUSADO DE MA 
TRfCfDiO

em buixador

:i o m.Hterio loric 
e de fiutlep. Enumera, 
•que privavam rpm «.■!<■

ROMA, 16 Í.P.) - Segun- 
'** 'loticias aqui chegada*, o 
Duqu* de Alba, embaixador 
espanhol na Gran Bretanha, 
acaba de renunciar.

taxrts adicionais de dez por cen- 
to Sl,bre as tarifas vigente, des-

Vitos, cujo de aparecimento mis- 
te ioso. mais ou menos 19 mes-

| Os Vinhos a Sucos de 
| Uva “Cruzeiro” já 
| «onqulstaram 10 me- 
| dallias de ouro em 
| exposições nacionais e 

estrangeiras.

ELIMINADOS DE QUAL 
QUER COMÉRCIO 

MUNDIAL

C Gen. Eisfci.howef 
agraciado c<>.n a 
Ordem do .'brito

O« brasileiros c uruguaios de­
ram a entender em geral o que 
•se estava fazendo não tem sen­
tido definitivo; mas o carater 
provisório de ser revisado de­
pois de que desapareçam as pai­
xões naturais engendrados pela

A cabrança, aplicação 
I ilização dessas taxas,

unidades militares po- 
fiue se encontram na

hoje, a renuncia do duque 
de Alba. como 
em Londre*.

Premiér 
ky, Wladyslaw Koyulski e Wla- 
dislaw Gomulka.

Os correspondentes da United 
1‘iess em telegramas de Moscou 
iieelararam. esta manhã, que cs 
Estados Unidos e Gran B»eta- 
nha concordaram com a URSS 
cm que se reorganise o governo 
polonês, sendo feita tendo co­
mo núcleo o atual governe de 
Varsóvia.

“ ' ....... ...... . IV-
Primeiro Grupo de AvÍ‘vh° f 
Caça, mortos nos campos t

ções em Dumbarton Oakg, sen. 
lazer* nenhuma espécie sobre a 
questão do veto.

tní, do véto, e*tào Fnciinadns em 
formula da recomendação

G* circulou da cnnforeneia 
cen.•idfuiin isto como significa­
ção da possibilidade de qué a 
tiLç-ttão do véto fique resolvido 
brévemente, o qve vai situar a 
cenI c rencia dt fi nitiv ament< 
“ rér? final“ , 

t-íir í
«utiíòra posat» 
tm certas pe?

E lamentaram 
dude da ser nomeado, para 
substitui-lo, o vice-almirante 
Salvador Morne, atual Minis-

» inortem", ao pos’ . i 
e fiviador os/primeiros 

sendo aviadores Luiz Lopes

,ÍslO

R E H M INI C 0 © U 
0 DUOUE DE ALBA

XIUHK A MOHTF, DF’ 
<><h:ubi:i.s

(cíirn*^ 
Dorne^’

o Brasil votará em favor do 
texto d« Dumbarton Oaks, si 
«eu voto for necessário para a 
obtenção da maioria afim de ter 
«provação da medida.

BER.LLV, 8 íU.P ). — o co- 
iiu n(lu,!ite' mi|l.ltuy russo Ber- 

I m. e.m entrovista concedidu

SOBRE A ALIMENTA 
ÇAO DE GOERING

PABIS, 16 ( r.P, ) - 
ry Ncrton, jovem 
dante. acusado de 
assassinado a própria
para roubá-la escondendo- 
se de todos, acaba de ser 
preso.

A prisão foi efetuada 
em Saint André, perto 
desta capitai

O rapaz será submetido 
a exame de sanidade men­
tal.

Gr I; li no -ímc rica nos que con-»- 
•liluem um fator decisivo no seio 
dw Ce mi té encarregado da ques-

i.obre o .easaniento cie Hitler, r 
■ iiaVi < l'.uJ Zuklioy x^ehpoimled:

inicio da conferência 
tou un a emenda em 
qual a Carta Mundial seria re­
vista dentro de cinco anos.

poloneses foram presos pelos 
soviéticos s< b a acusação de sa­
botagem, causou enorme espe­
culação e Estanibsw Mikol.ijçkxk, 
cx-premiér (io governo exilado 
cm Londres c lider d.o partido 
dos Camponeses.

Além
cou os

tre da Marinha da Espanha, 
ou doutor Gregorio Mara­
nhão. eminente biloge espa­
nhol .

Acreecentam esse» mesmo* 
circulos que tanto um quan­
to outro não pertence ou 
apoia a falanga espanhola.

LOXDP.ES 
Em resposta 
do visconde 
sobre si os criminosos de
guerra, como Gocring, ti­
nha alimentação especial, 
o Ministro da Guerra, 
Grigg respondeu que o ex- 
chefe da Luftwaffe rece­
be apenas vinte mil calo­
rias diárias.

O Ministro 
explicou, no 
que Goering
pelos* norte-americanos 
mencionou o numero 
calorias que rececbcm 
prisioneiros comuns<

Ponta Grossa. 15 <le junh. de 1945 
VIRGÍLIO MII.ANESE . Gerente.

.i oi; enro a v«rdad« é que nõ* 
descobrímos ainda nenhuiw ca

f qiiw scr iíp )itifi:a -
go c.ohio teqdo sido du ex

gião patrício que se 
nos serviços prestados ’’os 
vo.< combatentes 
quando cheifiava o 
Hospital da EEB 
batalha da Ifatia.

aizia-»e que eli estava noiva 
.pi<> já tinha casado 

mn-, riitlei, sendo que do modo

Rccerd.i?-«e que o

raciii* ' ju â»ntramo.s muitos cor 
e!iir« o quaÍM um

temos bastant?
o ex-'*fuehier”

.Minha opinião 
le Hitler tenh-'

LONlíBFS 16 (ÍT pv - Fontes 
polonesas estão otimistas diaute 
da possibilidade de próximos 
] assos para a solução da ques­
tão polonesa.

Aliás, o sr Frank King, ror- 
rcsipondente diplomático d a 
“Press Association“, anunciou 
quv se fará brevemente, em Lon­
dres, uma declaração oficiai a 
respeite.

cm relação aos pá scs realistas 
da America do Sul recaiu na 
delegação peruana .0 chanceler 
peruano declarou abertamente 
numa roda de jornalistas o fato 
de sírem os Estados Unidos ami­
gos de todos países americanos, 
o seu direito do véto também 
servirá para proteger e fortale­
cer o sistema inter-^wnericano. 
Gallairher declarou que a Ame­
rica, Latina não se deve opor ao 
' eto, mas acolhê-lo por certas 
razões.

SAN FRANCISCO, 16 (U.P.) — 
O delegado brasileiro á confe­
rência daNações Unidas, snr, 
I'reitas do Vale declaro.. qoe seu 
país se cqpõ? a principio a qual­
quer véto • apoia a emenda 
australiana. qee recomenda a 
não implicação de véto em cas.
(< conciliarão-

sour», disse que a Alema­
nha e o Japão seriam 
completa mente eliminados 
de qual q u e r comércio 
mundial ''mas que nunca 
seriam omitidos” e acres­
centou que o continehie 
europeu poderia obsolver 
o comércio alemão da 
noite para o dia.

siãó, o governo polonês no exí­
lio acusou oficiais norte-ameri­
canos na Alemanha de terem 
rplicado aos poloneses a ordem 
do não fraternização relativa 
aos alemães. E frizou que “os 
poloneses, que se encontram na 
Alemanha, estão ficando depri­
midos e espantados"...

LONDRES, 16 (U.P.) O difí­
cil problema polonês parece es­
tar próximo de sua solução fi­
nal esta noite, com a comuni­
cação de que os representantes 
do Grande Trio se encontrarão 
com os representantes do gover­
no provisório de Varsóvia e os 
lideres democráticos de dentro e 
de fóra da Polonia, em Moscou, 
no dia quinze do corrente.

A comunicação a respeito foi 
publicada simultaneamente em 
Moscou. Londres c Washington.

O comissário do Exterior, sr. I 
Molotov e os embaixadores , 
Averril Harriman, nòrte-americá- I 
no • Clark Kerr, britânico, con- 
fcrenci.irão com os chefes dos 
grupos poloneses “sobre a rc- 
organisação do governo provisó­
rio polaco, numa ampla base 
democralica.. . como ficou es­
tabelecido no ac irdo da Cri- 
méa“, entre ns lideres que se 
encontrarão com os represen­
tantes Bole.slau I.iedurt, hdei de 
Ccmité de Lublin, Vicculry Vite

tenha morrido
!«■ oal n de ,
lug-.iio i tii a alguma parte

".a----- n

LONDRES, 16 (U. “ ) - 0 
neral Eisenhower foi igra1''1" 
cem a Ordem do ' . iilu. 
o primeiro norle-an i cicnno ‘I1’ 
recebe tul ,1,. < raa Í6

Permiliu que o
. —...a a

LONDRES. 16 <r.P.) — O sr. 
trcisewsky, primeiro Ministro 
da governo polonês exilado em 

l Londres, concedeu'* uma entre­
vista a imprensa.

I- declarava ter esperança de

s. oa Pel" 
do Distrito I- i.ernl, 'l11* 
elaborando os est ut05 
agremiação pol.i.ci |i>> ‘f* 
da Republica, tamW'”

durante :>s debates ç!'i'tu»‘l"s 
pelo Comitê do véto d'*",f 1|lie‘ 
o mundo não pedia esperar I11 
deste conferência «ungO"1 u"' 
sistema ideal.

Acrescentou que a Árgfn'lli;1’ 
■ i-mpre foi partidaria iH im1^. 
dede jurídica em todos it’*1’ 
Declarou o delegado 
que o véto não deví.*, 
cado aos acordos 
quaisquer litigio, porém a 'r 
gentina não se opõe »•> 
de Dumbarton Orks, porcuv 'lr 
pois do período de tran»1)*0 
poderá se apresentar ■ bií><)*' 
<l» <le revisão do me.i.ui.<.

SAN FRANCISCO. 16 (U.P.) — 
A órgr ntina deu esta noite um 
retorço de sen voto as grandes 
potências e nações latino-ameri­
canas que apoiam o direito d» 
veto das Cinco Grandes, no Con­
celho de Segurança futura 
organisação internacional.

O secretário da delegação ar­
gentina, sr. Adolfo Schilíngi»,

da Republica assinou decrelõ"' 
extinguindo as taxas ■!* infi**’ 
ção que revãem sobre estal^1*' 
cimentos particulares dc EuS'*^ 
Superior, Secundai o ; (
ciai. Os estabelecimentos
ficiados porão a di'qmsiçãn 
governo Federal, de

£ c.raj ora aceita no me'o ria 
'"onlomage” i.-, fuehrer. .<>m» 
i na esposa, ç cremja ger.il é

e 1'llihus cmii cianureto de po. 
las.sio, suioiidando.se eni segu*- 
lo. Ele propric, disse o* gen-. 
ral Uercerin, comTuzJra o Inqué­
rito, i|iif não (ieixaim ciuftiquei 
ouvida sobre a identidade dos 
mortos.

..... ’ r v •‘••'«viiguui pcio niinistçrio
que Viação e Obras Publicas. As ___

comu-l tiadas de ferro deverão dentro! RR), 16 (A N ) F< un
s.b it”1” riT.iJí

» »" ....................... Ferr» Mr. a apmíX "'l”*'"». P«»n»vm.b rf.
RIO 16 ri v Tn « •! ° 1>,,ano de meIhoramentos e
nj( , 1b (A.N.) O Presiiente . aquisições

amorizando as estradarde^ ne^idXds^r^^leí: • e'SÍV'Zl^ 'd/

naid’f‘* 
l<lo Ministro da 'vlucaçã'' ’ 
Saude, as matriculas zralil'1^ 
cm internato, semi-i ‘ernala 
externato, em numero corre.'P"f 
dente a cinco por ccn' i ea 
pacidade total de cada u>n* 1

Mohilisação Economic.'. 
sido extinta a comissf 
trol» das matérias p> imas ' 
medicamentos, reso’ i disl)fl‘ 
sar das funções qu« exercei" "* 
iresma, o dr. Os- Ido 
l ialho, presidente, ui’". *
Keger, Francisco de Ar.-.uju 
rAz, Roberval Cordino 'I* 
rias e Rubem de Carvalho 1'“, 
otctt, membros, e d a.tor J'” 
Marques \'idal, assessor técni1'0’!

que afirmam iu. ele M n-m-i 
por <■; ti 1 nac.i 1 (le gramida

l .............-.V.. J..,-
ionesas, (*•• * sr
Escócia, sejam transferidas, co­
me força de ocupação, para a 
Alemanha“ .

Esse primeiro Ministro acha 
que “a crise política polonesa 
tstá piorando". Na mesma oca-

Restabelecido o servi= 
ço de encomendas == 
14o aniversário do Cor 
reio Aéreo Militar == Va= 
lidade das cadernetas 
de passagem == Che= 
çoii da Europa o dr. 
Alfredo Monte‘ro == Reu= 
niu=se a Comissão do 

PSD == Dispensados

assinados pelo Pres. da Republica
0 SALARKLFAMILIA DD SERVIDOR OU INATIVO ___ 1 TAX Ai>l’
CONAIS DEreZPOR 6ENT0 — EXTINGUINDO AS 1 D* 

INSPEçaO ------- PROMOÇÃO “POST MORTEM”

KIO. 16 (A.N.) - 0 Mini^lP1 
da Fazenda, em eirvul <r dirh'1' 
la aos inspetores das

Kas e administradores d.» - 
ias fiscais, declarou f.'«» l,rüP 

rogada ate trinta e uir de 
zimbro do ano corrente, a viH- 
nade das cadernetas d ■ Pas‘‘r 
;<*ns >las aduanas do pais, r^a- 
ti'as a automóveis enlrndos i|0 
Brasil, s< b rcjjiine de iia'iíí,l*ii 
aduaneira.

HTO. 16 (A N.) O D.C.T. co­
munica que a partir de quinze 
do coinnte mês, será restabele­
cido o serviço de encomendas 
postais ÍColis-posteaux) para a 
Inglaterra, suspenso desde 1910. 
O DCT está ultimando providen­
cias no sentido de recnc.>tar-se 
o mesmo serviço para a Europa, 
As ia, África e Oceania, para os 
quais o correio inglês serve de 
intermediário.

* .,ll companhia, tio eha icclji/in 
alemão sob os escombros da 
i. ha nx-elaria, pois que se a-ha .a
1 O abrigo, sob o erlirioi,, ,,,-

1 
I
I , >
I 

II

cidara-se: por outro lado, nàn

lõlmirâ) de enersia elétrica
AVISO

do P.S.D. de P. Grossà
Segundo apurou a nossa reportagem, em 

boa fonte, já está constituído o Diretório do 
P S D de Ponta Grossa. Aliás, a relação dos 
nomes que o oompõem foi enviada ha dias pa­
ra Curitiba, tendo sido apro>«da, ao que se 
propala, pt$i Diretório Central do P.S.D.

Eis aqui o Diretorio do Partido Social De- 
mo«ratico de P. Grossa: sr. José Mifó de 
Freitas, presidente de honra; Albari Gu‘ma= 
rães, presidente; Dr. Pjrejrrino Das da Rosa 
F% vice=piesidente; D . Nivon Weigert, se= > 
cretnrio; Crisíiano Just is Jr ., tesoureiro; João 
de Almeida Martins, Au ;usto Justus, Durval 
Meneses, Dr. Raul Pinheiro Machado, LeiopoL 
do de Almeida I aques e Francisco Mateus da 
Silva, membros.

C Sr. Diírval Mene es, ao que soubemos, 
representa no Diretorio o distrito de Itaiacéca, 
onde é industrial.

iliiiiio miiiuto poderia muito 
i viu fuj (p, avião, uma 
vtz que v aa. «dridmo de Tem-

tinadas, uma a execução de me­
lhoramentos essenciais e outra, 
a renovação dos bens físicos.

A cobrança das taxas não po­
derá ser suspensa dentro do pra­
zo de vinte anos.

As taxas de melhoramento e 
renovação patrimonial já em vi­
gor em algumas estradas de 
ferro, enquadra r-se-ão nestes 
dispositivos.

HIO. ,6 (A. N.) Transeorr.-p 
lioje o décim ,-qunrlo anivers,-.- 
no da instituição do Correio 
Aereo Militar. A primeira linha 
inaugurada foi Rio-S, Pnulo. 
Alein de prestar relevantes sei 
' iços ao paÁs, i ,1%1
aviador militar sobrevoasse 
extensão de nosso território.

O percurso normal qve hoje 
Correio efetua vai além de 
54.000 quilômetros, possuindo 
2..226 quilômetros, tendo eome-

A COMPANHIA PRADA DE ELETRICIDADE, 
avisa aos Snrs. consumidores, que para fins dc 
modificações na Rêde de distribuiçã*, domingo, 
dia 17, caso não chova, será interrompido o for= 
neciinento de energia elétrica, das 7 ás 11 horas 
mais ou menos, na parte da cidade compreendi= 
da entre as ruas Augusto Ribas e Balduino Ta= 
ques, desde a rua Paissandú até a rua General 
Carneiro, aprox imadameníe.

At* ugor* sómenlr ♦xis*1'1 
vinte e quatro det . lores d1"5 ' 
distinção, muito p ucas

nio. 16 (A N. ) Pr- -edíf1» 11:1 
Europa, via Estados l ui':>í. cl”'' 
■,'ou hoje e-m avião, o imijo1’1,1 
Alfredo Monteiro, i! '<!"■ ''i*'1"

disiin^'11 
br:i-

' •*:iileiri
I) . ■ino-Se'|í' 
na l.-ulf dl!

Comitê com­
preenderam que o véto, que não 
ficou determinado com as pro­
posições de Dumbarton Oaki» 
ficando para ser decidido por 
Kooeevett, Churchil! e Stalin 
era inevitável, nada se podendo 
fazer para modificá-lo. Varias 
modificações d e Dumbarton 
Oeks recomendadas por Parra, 
Ptrez e «en» coléjíus foram con­
seguidas.

Outro fator que evita a maio­
ria dos latino-americanos que 
assumam a posição exagerada

derada pelos lideres moderados. | 
Na conferência de Chapulte- 

pec um Comitê presidido pilo 
< aanceler ve»',»jzuelano Parra Pe-1 
rtz estudou as proposta» de 
Lpmbarton Oaks, com a finalí-1 
c'àd( de ressaltar certas partj-J8ÍUS coligas ‘ do 
<.ulariclades que consideravam o 
dever de ser modificadas. Parra 
Perez e seus colegas do Comitê 
tiveram vantagem de preparação 
de meses no estudo sobre esse 

na ' assunto e observações feitas por 
“*“* .diversos países americanos, eurn-
derisào iatine-smericana | prus e asiatjeos.

causar surpresa, } E’ interessante notar que essft 
ias, não é consi-’ Cvmité «uJicitec aete modifica-

I
I
I
I
I 
I
I A1IU11U |J

| [ quais são extraufeir

BIO, 16 (A.N.) Esh 
da a Comissão orgir : 
PSD 

• está 
rp a 
pitai 
encarregada da orga 
convtnçà o ca ri oca .

Os ullunos diretó >s d‘>s 
Iritos do Hio dt» .laneitk) 
organisados até amanhã.

■ , ... v/ x rrsi lente .
I da Rcpuvlica assinou decreto-lei1
I <) tll rkvví rrn ,, .7 . » *

I ro do Pais, de adminMniçio pu- wi^medtankT’ T-* ’'°* C. Aur61io Vicil“ de
I l liea ou privada, cobrar dúas do go'er o ’ «Provaçao paio, integrantes que foram J

torno da morte de Hitler 
0 COMANDANTE MILITTAR RUSSO DE BERLIM, GENERAL BEZARIN 
«CREDITA QUE 0 EX-“FUEHRER” TENHA FUGIDO PARA ALGUM»' 
FARTE DA EUROPA E MUITO POSSIVELMENTE PARA » ESPANHA

RIO, 16 (A.N.) O Presidente 
da Republica assinou decreto-lei 
segundo o qual nenhum servi­
dor ou inativo da União perce­
berá salario-familia por depen- 
oente filho ou enleado doutro 
servidor ou inativo que em re­
lação ao mesmo dependente es­
tiver percebendo idêntico bene- 
fieio, Quando ao servidor ou 
inativo se conceder salario-ifa- 
niilia por filho ou enteado dou­
tro, da União, os Estados, Mu­
nicípios, Territórios, Prefeitura 
do Distrito Federal ou entidades 
autarquicas, a autoridade 
houver feito a concessão, c 
nieará o tato ao orgão de 
soai sob í ..................- • • .. --------- I

[|iss* outro servidor ou inativo.;

I

e conta- 
.... será re­

gulamentado pelo Ministério da 
------ ..j cs-

de ferro deverão dentro! RIO, 16 (A.N.) Fi -1111

|-----------— —
WASH1NGTCN, 16

— Falando perante a | 
Comissão bancaria do Se- j 
uaã», Harry Morghentan I l-..:-......... . ... 1

LOXDP.ES
suioiidando.se


nao

conVan JOHNSON • WàrÜ BOND 
James GLEASON ■Lione.l BARRYMORE 
Barrv NELSON • Esther WILLIAMS

— Já não és o cavalheiro da (riste figura. Como m» 
sinto feliz I... Tens a pele tão macia ... Tão ruove /

& M”

»-

RENASCEKCÂ Kúie ‘ Ds“5’
0 CINE LIDER DA CIDADE EM DUAS SESSÕES

Empresa: A. Holzmann & Cia, Lda. - Fone 304 ás 1 £ 9,15 hs. da mfk

se

"cberba produção da F >X, com

í) CÂNTICO DA MAIS PURA 
XO! t’MA CONSAGRAÇÃO !’

I HOJE EM MATINÉE
D£S MCÇAS

i
Jornal Brasile.Yo

n

Fox Jornal
ui

Erro de Ceginha
(DESENHO)

(Imp. até 10 anos)

Drnin/i de aventuras da MIM HO, 
c«.m»JOHNNY WEISSMVLLER e 

MAUREEN O’SULLIVAN

IV 
Canção de Bernadctte 

(TRAILER)

0 HOMEM OUE DES­
TRUIU LIDICE!

(Imp. até 10 anos)
’ Drama da METRO, com
Al AN CURTIS e PATRÍCIA 

MORISON
A história do m laudo saque e 
'■assacre de Lidice é autentico I

fí0 ceo
C^> GurnMsü joe)

SPEIÍCER

TRRtV-DUnni

JENNIFER . KES, WILLIAM EYTH 
CHARLES BÍMFÓRD, LÍDYS COOPER e milt. res de fgurantes.

I

JORNAL BRASILEIRO == NOTICIAS DO DÍA

ÀÇãG! COM CS 
HGMEHS E AS 
MULHERES 
^UE HOJE ES­
CREVEM CAP1- 
mos DE HE­
ROÍSMO HO

ESPAÇO’
Romance com 
ucis ousados 
uv adores, que 
vivem por v?= 
ver mas que 

amam para 
sempre!

A HISTÓRIA DE UM AVIADOR, UMA MOÇ E UM AMIGO! 

SPENCER TRACY, está excelente! IREHE DUN E, está adm ravel! 
Um drama da METRO, de intensa emoção e un lindo romance! Uma 

história humana e cheia de b.leza!
(Imp. até 10 anos)

“DOIS HO CÉU” ----- Não será exibido em matinée

A pr i de 5a fera., E 21

E .OÇÂO, MUITO ALÉM DA EXPRESSÃO DO VERBO HUM.'.
,, ’ ; . .................... « s* ERSAL, ACIMA DE TODOS OS CREDOS E PMXfiESt
IM FILME QUE VIVERA' EIÊRNAMENTE NO CORAÇÃO DE TODOS OS QUE ASSIS ) ILEM

™— rase-- - -w•.k<i i ”

A CANÇÃO DE BERNADETTE

Cêra de Abelha Cou DR. ÂNGELO DE CAETANO
Médico da 9aude Pública

EDITALPonta Grossa

CabelosQuem lem

EMPREGADO
ct»»npiet<

PRATELEIRAS
4U —

50

CASA DE MADEIRA
| e Rio do Janeiro.otimamente si-

se

Inter.Amerlcane

Comarca d
Estado do

Paga=
-J, si-

de ônibus de 
Rússia e nas 
Av. Carlos Ca­
na mesma à rua

(as) Antenoi- 
•Joaquim Prestes”, 
lição, este Juízo exarou

Ir,.../

venae-se uma, 
luada, distante 
ponto da linha 
IN aranas-Xova 
proximidades da 
valcanti. Tratar __ _ 
Casemiro de Abreu n. 80.

TA EM um encontro marcado ? En- 
o, não se atreva a sair à rua com 

9 barba por fazer. Lembre-se de que, 
ltl1pressionando agradàvelmente, tudo 

será mais fácil. Barbear se com 
Gillette é tão prático, rápido e eco- 
^mico, que não há desculpa 
°s Que descuidam a aparência 
*°81. Passe a fazer a barba, 
fir
“itiente, em sua casa. Isso

ESPECIALIDADE: CLINICA GB.(AL - PARTOS - OPERAÇOEls

Residência: Reserva • Estado do Paraná

Wagner Cia.
Compram qualquer quantidade e pagam os melhores preços
lelegramas “Wagner”Ux. postal 128 - AV. ERNESTO VILELA, 215 ■

O Doutor Lauro Fahricio 
de Melo Pinto, Juiz de I. 
Jeito da 
rapuava,

a 1
cão.
Pina
n. 170 — Fone, 583.para 

pes- 
dià-

.... — ----- ----- terá
'^fluência decisiva para o seu sucesso, 
dquira, hoje mesmo, um aparelho 

a‘Uette Tech e use-o sempre com 
*5 legítimas lâminas Gillette Azul.

Podidos aos Labora» 
Alyim & Freitas, Ltda 
nortal, 1579 — Siin Pauis

na 
correspondente

Centímetros, mais
P< «fazendo um 
renta e sete 
ou menos e na importância fo"

prímil.va, .-em »>«, » 
«iuvs OU fjliClUiilUbMj 
Deu ih u 'iuneonejiio 
Xiqxus cabelo» britAicoa 
Os cabelu.s tíMnhüEi ui 
rencia linda, fica tu se< 
?os e a cabeça limpa 
fr soa.

V “Loção Bniliianlt’* é n-

U»I desí obehva ci-jo
GH:;üo Cl NTOU 20» Míl. 

—- (RLZIilBOS ------ .
A “Lição Brilham r“ n 

melhor especifico tom q paru 
as afficQões c ijilares,

Não queima imque a;,,, .oj..

^°rque não fazes como eu, m.u caco f Tenho 
imã que não falha ■. é a Gillette! Estás vendo?

O Dr. Ildefonso 
Juiz <le Direito 
cm exercício da 
desta Comarca 
Grossa, Est. do Paraná, etc. 

o presen- 
de vinte

quais 
me­

em companhia 
que com a maior, 

os vem creando; 
Que o casal possue bens 

Comarca; 4. o) 
da suplicante,

COMPRA-SE CACOS DE VIDROS
Compra=se qualquer quantidade__

e bom preço. Tratar á Vidraria Princeza 

______ á No va Rússia

mula, dcniifica, cujo segredo 
tol compiaõo por 200 niH ciu- 
zeiros. E recomendada petos 
principais Institutos Sauiatrtn» 
do cxtranjçeiro e analisa. U B 
autorizada pelo Departamento 
de Hig-iene do Brasl> 
1»

talnénte es ca.spas q 
aifvções pa-asitsírias;
Cessa a queda dos na- 
belcs;
uí cuoelot bran ...k, ,im.

c;i. e publicado pela ifftpivtist» 
im forma da lei. Dado e plissa­
do nesta Cidade de Guarapuava, 
aos oito (8) .lias do mês <tc ju­
nho de mil novecentos e qiri- 
iinta e cincoc (1:)45’1. Eu, a) 
Alcindo de Franca Pachecnc, Es­
crivão o datilografei c subserçvi,

O Juiz de Direito (a)' LACRO 
I. DE MELO PIN TO.

l'LI XO SEDATINA", por sua eon.pro 
vada eficácia, é muito receitada. Deve 

tei usada com confiança.

ENGOMIU-SE EM TODA A PARTE

i iecisa-sc de um rapaz de 16 
18 anos, para ser, iç0 de bal-

1 ratar no Armazém do

Marques 1 arrematado por quem mais der 
Substituto "" 1------ —
1. a V ara 

de Ponta

Gillette
Pofi/ttJ 1191 —• Rto Janeiro

filha - mãe ãvó!
_ TODAS DEVEM USAR

Vende-se diversas prateleiras 
para casa comercial. — Vêr e 
tratar com Carlos p,;I<, f(,nc G73 
— nesta cidade.

A MULHER EVITARÁ DORES — ALIVIA AS 

.x-s-, CÓLICAS UTERINAS
Elnp.rega-se cem vantagem para comba- 

aS ’rrtsularitIades das fancói?s p««ió- 

* dlC:1S das svilhoras- K’ calmante rcgul:-

der dessas funções.

cidade
; nteiros lias de Junho de mi! 

M-cenlos c qu menta e cinco 
r«u Joanides Gomei da Síàví 
Escrivão do 3.0 Oficio o datito- 
uraici e subscrcv;.

(a) ILDEFONSO MARQt.ES 
Juiz de Direito Subst. em 

exercício

ou maior lance ofeiecer, no dia, 
hora e lugar acima indicados. E 
para que chegue ao conjiecimem 
l" de todos, mandou passar o 
presente edital que será afixado 
no lugar de costume e publica­
do na imprensa de acordo eom

— Dado e passado nesta 
de P. Grossa, aos pri-

— ....! no- 
e cinco —

| UIZO BE DIREITO DA COMAM DE GUÁF.
RAPUAVA — ESTADO DO PARAHA’

Edital de Citação a Ãntonzo
SikrsÈi

COM PRAZO DE TRINTA (.10) DIAS

I-AZ saber a Antonfo Sihoiski, 
que, por parte de D. Stanislava 
Pawlaki, foi dirigida, a este Juí­
zo, a petição do teor seguinte- 
“Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi' 
te da Comarca. D. Stanislava 
Pawlaki, brasitaira, casada, 
prendas domésticas, residente 
besta Comarca, achando-se sepa­
rada de lato de seu marido An­
tônio Sikorski, há mais de sete 
(7) anos, vem requerer a V.

| Excia., a citação do mesmo, pa- 
I ra falar aos termos da presente 
, se fundamenta’ nàs disposições 
| açao de desquite litigmso que 

«o a>t. 317 n. IV do CÓCdgo 
Givii, e na qual se propõe a 
provar o seguinte: l.o) Que são 
casados sob o regiinen da co­
munhão de bens, cujo easatmn-

. to se efetuou na cidade de Pal­
meira, deste Estado, em 17 de 
Junho de 1916; (doe. n. 1) 
J o) Que desse casamento, hou- 
veram_ no\e filhos, dos 
Ires são casados, e outros 
nores residem 
da suplicante, 
dificuldade 
3.o) 
imóveis nesta 
Que o marido 
dando-se ao
fiuez, abandonou o lar há nJis 
<’«' sete anos contínuos, não se 
interessando mais pela sorte da 
suplicante c seus filhos; 5 o) 
Que existindo uma separação de 
fato denxa por isso de juntar 

•’’lv-;ri> de separação de cor- | 
pos, 6.o) Que além de abando-; 
"ar o lar o Réu por mais de 1 
uma yez, naquela ocasião, ten- ' 
ou contra a vida da suplica»-! 

te, motivo pelo qual foi preso ! 
I<la polseia desta cidade; ~ 
Que o marido da suplicante 
‘■cha em lugar incerto e „àõ 
sabido, pelo que se requer, se;a

s"a Citacão feita por editaí na 
forma do que dispõe o nrt 177 
"• 1 e termos do art. r8 p 
suas alíneas, todos do Cod. de 

roc. Civil, para que legalmen- 
le Cilar.o, conteste a presente 
"Gm s, qilizor; acompanhando-a 
‘de Qnal; 8.o) Que, nestes ter­
mos, a suplicante espera, sí.ia a 
ação julgada procedente, ptri o 
f>m dc ser decretado o derqui- 
te Judicial do casal, condenado 
" > nas eustns e demais pro- 
nuncbações de direito, deposi- 
l‘>ndc-se os filhos em poder da 
suplicante, quc continuará a ze- 
'•y pelos mesmos. Dá-se para o 
eleito do pagamento da taxa 
judiciária o valor de Crí 
3.000,00. Protesta-se pelo depoi­
mento pessoal do R. si for pos- 
“vel, e por certo todo - ■ -

I’AZ SABER aos que 
le edital com o prazo ... „lllc 
Cias Virem ou dele conhecimen- 

O tiverem, que por este Juizo 
Qndo que seja o dito prazo, por 
»!« <los Oficiais de Justiça, ser- 
'indo de Porteiro dos auditórios, 
sma poste cm publico pregão dc 
linda e arrematação no dia 21 
‘'c •Junho próximo, na porta do 
Edifício do Forum, às treze ho- 

as parles dc terreno que 
'ylcncem aos menores impube- 
c.s Cecdia, Ana e Edson, filhos 

dl Ambrozio Sehniidt e a parte 
que pertence a menor impubere 
IT-sciIa, filha de Cariota 
Schnndt ferreira, partes dc ter- 
Huo essas, situadas à Dua Dr 
1 Xavier n. 7 (antigo) e 
'tuc conlórme avaliação constan- 

dos mesmos autos de inventa- 
'«> de Joao e Ana Sohmidt, cou­
be aos menores Cecilia, Edson e 
: . .f,llh<>s. dc A ni b r o z i O
mhmidt, a importância de

18 136,89, correspondente a 
aiea dc doze centímetros de 
erreno a cada um e aos treis. a 

importância de Cr$ 416,67, cor- 
'espondentes a area de trinta e 
-<is centímetros mais ou menos; 
e a parte da menor Priscila, fi­
lha de Carlota Sclunidf Ferreira, 
na importância de Cr$ 125,00 

a área dc onze
ou menos, I 

total de qua- | 
centímetros mais

--- a-“* *»» 1 * s. m ; V’ | 
tal de Cr« 511,67.

L assim, será dito imóvel

W5M>i - 
TEvirw.is

DE CBMfiHGO MEHfiES
•• ^9 C por certo todo o gAne-

ro de (provas admitidas em tratamento cia 'olitJr ia 
rcito. Nestes termos P. D-fé- pode ser resolvido .14, 
innento. (Selada legalmente). CÁPSLJl AS T I \ í- i i . - 
Guarapuava, 7 de junho de 1945 I 1 Ml U'i.Al
(as) Antenov Pereira Ruenn" DE CAMARGO MtM )! ,í, 

Em CUÂ- pe. há longos anos exprrmmniu- 

guinte despacho: “R. e A GJ c sempre com b.nis itsiiI- 
la-se o requerimento por edital, tados. Em duas hora ma,- im 
com prazo de 30 dias. Cite-se ’ ’
também o Dr. Curador (;Pr„j mcnos’n*<>, r U o d. .r 
•IV-1945. (a) Melo Pinto”. Em te livre do perigo,o npj j. 

Virtude de cuja petição c res­
pectivo despacho, é expedido o 
presente edital dc citação a A.i-PeÇB à sua Farmãri., D o-miLsc ià 
ieí SXV”) í;s/J f» fc.; 5 

lugar do costume, na porta doCAIXA *4'* 'A . ,
Edifício do Forum desta Cornar- *àlwTm'.*

POLVllHO ÀNTÍSSÉPTICC

GRANADh

MARQt.ES


——

O» DENTARIA■

Ctrarglio dentista pela Facuidade de Sáo Paulo

Blpaciallata em pontes deaisduras. pela técnica me4« *•

eom prática em X io e São Paulo

0 melhor gabinete dentário do interior do estado eon1

— Ru Coronel Cláudio. W®-

civismo de um proeminente paranaense
MMn rui nu * nnuri ennrM » -................ MCOMO

(U'i

decidir dos
em hil;

ex-

dcsta

Iodos os nossos males.

ITIlH

a luta

ri-
GROSSA.s-imente nos | 

desta cidade I’

fosse, Asma, Bronquite, Rouquidão, pjJra-

dos e todas as molésfas do aparelho resp »rio

do incomparável

PEITORAL DE AN3ICO PELOTEE^Sü
0 Pe tsral mais coahecido no r

se agita e a hu-

nós,

telou o regime

I0Ü peças de roupa Irígidos
uma iur-ffça igual

Venda de encher
tos de parreiras

OEPURATIVÚ

FARELO DE ALGODÃO em sacos brancos, com

60 quilos Marca SWIFT

F R I E I R A
história póIUícm d» Rua Dr. Paula Xavier, 1486-P. GROSSA ESPINHAS

<■
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ELIXIR 4

nosso Estfldo. sul- 
estradas que, ser-

e retempera a al- 
para os grandes

ao 
do

todos 
dia do 
Estado

por- 
com 
Aju-

valorosos 
deibra- 

ao norte 
<! um ce-

<|U»

leiro fossem uma realidade.
E naquela época que bem lon-

viciadas por um longo 
do poder público.

revolução 
aquihoado

Por sete longos anos lançou o 
hrasil nas trevas, concentrando

á til.rii 
. a pr'''

priliigar a 
ingrUa paia

ter a opor­
ei i < vo (te 
representa-

Vargas, < n-

DB. AMADBU BB PAULO

- a<.
his-

Falando i-m nom» { 
Unica do Paraná, I

expandia-se em delírios, na c:.- 
periinça sadia de encontiar no

quC 
o bem públi- 
naçãe brasi-

paramerses e 
t -ansinissão 
social a to» 
vivem isola- 
precaria nas 

longicuas dc

RUA DR. COLARES, 98 — CAIXA POSTAL 172
TELEFONE — 251

FARELO DE MILHO 
FARELO DE TRIGO

peçam á CASA ALBERTO ANSBACH

guiará na ha- 
empreendsr.

o povo desta 
os rincões dc

Temos uma 
conc-iencia ci- 
paranaense, o 
na

Como nós, essa falange de 
destemidos cidadãos da Prince- 
za dos Camipos. deseja as con­
quistas dos ideais democráticos, 
as realizações sadias cio livre 
exercício das liberdades públi­
cas, a execução plena dos di­
reitos individuais e coletivos e 

pratica de 
tara todos.

ratas empolgantes? Que mal 
vos fez o generoso p'vo desta 
terra que vos reccibu de bra­
ços abertos numa apoteosj 
plendorosa de fraternidade

do meu modesto eamp<

Divisam o 
cado dc boas 
penteando por todo rca interior 
congreguem os
sejam veículos da 
de uma assistência 
nos os irmãos que 
dos e em situação 
regiões As mais 
nesso território.

Aspiram, como 
grado na i ida do

O governo ultrapassáii: aos li- 
i.õles de suas atribuições, seja 
indiepndo ofic-ialmenle seu su-

Distribuidor exclusivo: - D. A. MOURAO

Ficaram-me indelevolmente 
assinalados no pensamento aque 
ler dias memoráveis que proce­
deram ao grande movimento de 
tli.tii. cm que Ponta Grossa, co­
mo pioneira da avançada civica!

Novaincntc estamos
Vamos enfrentar

Lem organizadas e enriquecidas 
daqueles qu 
por 15 anos.

oferecer se não o penhor de 
cumprirmos scverimCnte os pos 

. lutados exibidos pelas.cond'çòes 
I sociais modernas.

Somos lutadores. Quão faeil ( 
seria para nós formar alas ao . 
lado do governo, mesmo que] 
nada auferissimo.i a não ser o 
do goso dc um aperto de mão | 
ou o de uma entrada livre nos 
bastidores governamentais.

Preferimos a luta, nobre e 
leal cm defesa de nessas icéas. 
E tão belo lutar. Encoraja o 
b<mem, levanta seu moral, en- 
rija o caráter 
ma, alçando-a 
realizações.

• d< cidadão de uma, justiça am- 
J'la, de melhores condições dc 
••ida, o panorama desses 15 
.-pos é clmio de contradições e 

. de sonegações dc todos os di- 
üçtt.os e liberdades já conquis­
tadas pelos nossos antepassa-

FALOU A PONTA GROSSA

■ sag sdí ‘",' 
que celd'- ’*

BALANÇAS AUTOMÁTICAS

COSMOPOLITA
A NOVA MARAVILHA MECANICA

lei, da lingua e l'a

qos no
Liberal pregará em sua gloriosa 
canipanha política atravéi 
vasto território nacional.

Quinze anos são passados 
i : labelecermos um paralelo 
torico entre o cenário qui­
nava naquela época e os t 
posteriores, temos motivos sin­
ceros de tristeza e le desani­
mo. A invés das sadias pro­
messas de um Brasil verdadei- 
rainenfe democrático, do voto

tório encontram alivio imediato com o ;,5ÍI

lieis do pais, tendo à frente o 
fciual detenfor do poder, erigia- 
:e em núcleo de todas as nos-

s reveindicações cívicas e 
u ngia em defesa dos direito do 
piívo. sequestrados, diziam, pe­
los mandalarios infiéis que de­
turpando o regime republicano | 
democrático, abateram seus pon 
tos cardeais na coagem de inte- j

relhkmenla Bodtrniaalmoi.

se tem noticia 11.1 Brasil

IO TOiTUNHO 
mente satisfeito cm 
lunidade de saudir 
1, nta Grossa, aqui 
tio pelos moços cheio de ideais j 
e que tão gene 
acolhem no seio 
hospitaleira.

O
mais eruél dos desamparos Nem 
m smo a legislação social que 
até certo ponto melhorou a si­
tuação das classes trabalhistas 
os atingio. Massa de desprote­
gidos, vivem na maior miséria 
EJbcios á vida do país, sem ins­
trução e assistência, aguardando 
I acientemente n marcha para 
oeste e a criação de cem ou du- 
zentas escola», cuj >s decretos 
são sonipre revigoradi r 
anos em homenagem 
aniversário dié lihefe

I mais de cem anos de nossa vi 
da de nação!

As injuriadas oligarquias da 
republica velha, iforam substi- 
luiadas por outras muitos mais 
aperfeiçoadas, estas que ai estão 
a governar os Estados durante, 
quinze anos dispondo d.- todos 

■ seus recursos para se perpe­
tuarem à frente do pod c!

Quinze mios são pass Tos e 
Hoje nos achamos mim cenário 
nuito mais grave, num marco 
1<- nossa historia sem procedeu 
les. Todos aqueles anecios de 
iberdades com qu« n.is acena­

vam do sul, desvanecer: 
transformando-se em ateu 
cm crimes de lesa-patrie 
urge destruir para 
•o e felicidade da

esperanças aos 
ainda não estão1 

de quanto são

Fostes ingrato. Para a defesa j 
da fronteira paranaense se isr.o ’ 
fesse uma verdade, não havería 
necessidade de avançar -i linha , 
(tivisiorisi até a foz do Ivai, pas­
sando também a território tOí j 
da a zona do Paraná que se 
avizinha com Mato Grosso que ' 
é um Estado brasileiro e n<m 
tão pouco penetrar até as vi­
zinhanças de Guarapuava

Perque não procedestes igual- 
■lente co n a zona abandonada 

e frmtiira com a Argentina do 
trecho de São Miguel em -osiaj 
terra natal? E com outros <m 
que mais se fala castelhano que 
brasihiri?

Douto1 Getulio __ _
Iristece-me ao ter de levantar a 
minha voz para 
vossa atuação tão
com o Paraná, que v os recebeu

nosso sertanejo vive no

MAQUINAS DE CALCULAR

“ATTILA”
Rápida I Perfeita! Durável!

initii. a serviço da pre.lissao la­
butei em construção de quar­
téis: é relembrar em toda sua 
intensidade os prlmordios da 
x'.andi.,sa lul i civica que já se 
clivis-i nos horizontes do pais 
em mó' de uma dempcruci.i

E simplesmente lamentável 
que o homem em quem deposi 
amos as nossas mais caras es­
peranças dc redenção po!ítii'| 
!o país e por quem tantos bra­
sileiros deram a sua vida, ob 
lidasse aqueles sagrados eom- 
.romissos de honra assumidos 
■ui cainpantui libertadora do 
Jrasil.' Não me arrependo de 
laver contribuido com uma pe- 
;uena parcela de meu esforço, 
m prói do ’>iov iment.i redentor 
le 19.3(1. Naquela época co-mo 
ojc, não tinha ítdolos para ano- 
ir; apego-me aos ideais e acoin 

panho os homens enquanto en­
carnam os sagrados direitos da 
coletividade. As convicções que 
■lu acalentavam naquela época 1 
são as que hoje revivem sadias 
e pelas quais entro novamentu 
.a lula.

Desejo para o p ovo brasilei­
ro unia grande messe de felicic i 
dades. Quando me lembro que 
pezar de quasi 15 anos de go-| 

,erno discricionário, temos ain 
da 70% de analfabetos e que a 
lei eleitoral atual lhes nega o 
• ireito de voto, a quem como 
iks são os verdadeiros empre­
endedores da grandesa nacio­
nal. os que pela labuta (liaria 
(nriqueeJm o herario público,1 
que alimenta a construção das 
grandes avenidas e palacios sun-j 
tuosos, quando ha problemas 
mui <> mais sérios a cuidar, la- ' 
mento profundamente tão gran | 
dc ingratidão! I

Dr. Getulio 
zestes do 
ciuéhrente o 
cando-Ibe de
histórico para de 40 >0 1 qui­
lômetros quadrados oe : uas 
Urras riquíssimas, da florestas

e abrio suas poi-i.n
que o levou . gl .iia

Ih-iis" 
Ouvi a í-1*; 

lavra de ordem ç os -nsi'1-'1' 
mentos civicos daquele; que 
viveram e lutaram pelo Hrioil- 

Aqui vos deixo as m,< nU»'-^' 
v eis palavras de Rui Barl os»- " 
palaldino dos direitos e da» 
herdades publicas.

“A Pátria, é o eéu, v ■ -.>l«>- n 
povo, a tradição, a concicucl-1' 
o lar, o berço dos lillio; f 11 
lumulo dos 
munbão da 
liberdade.

Os que a 
não a intfiunam, os que i’ã° 11 
sublcvam, e que não 
t;m, os que não emudeccnu l' 
es-foiva-m, mas pacificam, >; J'1 
que não se acobndam, niai r<’' 
sistein, mas ensinam, 
(•'scutem, mas praticam a i11’1 
ça, a admiração, o entusias»1"

Com essa prece 
frentemos 
aproxima.

Salve o p< vo da iuvic'' 
dade de PON I A

i sul, desman- 
reinante para 
cutro do prin- 
consubstancia- 
que a Ali->:i,a

‘ O homem 
iiianidade o conduz". F-.le é o 
I receito que nos 
talha que vimos 
A humanidade é 
cidade e de todos 
de nosso Paraná 
inabalavel fé na 
vica do povo 
mais sacrificado
de 1930 e o menos 
nas recompensas.

A Frente Unica do Paraná, 
reune em seu seio todos os ci­
dadãos de boa vontade, abados 
para uma campanha de regene­
ração moral e política do Bra­
sil. Homens de conv icção, lu­
tam sem ambições < 
lendo apenas em vis 
C( mum da coletividad; 
luição dc leis humanas que 
atendam ao estado de .-nisera- 
bilidade de grande parle do p<- 

hrasileiro, no que diz respei 
to a uma melhoria d c vida, a 
uma asri-Hencia ampla e a uma 
instrução generalizada que eli- 
ir.iie ou pelo menos diminua oi 
nef isto analfabetismo que im­
pero d-.- nm modo assustador ; 
nn nosso país.

Como representantes da Fren I 
le Unica. alimenta-nos o deseío 
de c mtribuirmos com Iodas as 
nessas forças para j engrande- 
cimento do Brasil.

Bem sabcmci que muito ár­
dua é a nossa missão.

<> povo que nos assiste ha (l« 
compreender quão difícil é a 
hoisa organização, mármente 
no estado atual, cm que tere­
mos dc enfrentar aqueles que 
adotando todos os regimes e 
ideologias, manlem-s-j no poder 
e_ empregam o máxi mo de seus 
,-sforços para nele se perpetua­
rem .

Dispondo de todos os recursos 
e alimentando 
incautos que 
,-xpei imentados 
falhas essas promessas que po-

Efe. Io dos Eaimgíss
--------—-------------- Ponta Grossa, domingo. 17 de junho de 1945 _____________________ __

• i • lUlserxetn, *• 10 os

( OHONFI
deriam ter sido realizadas nos 1 
15 anos de goverro, ti.do farão 
para conservação das situações 
atuais já 
i xcrcicio

Quanto

A nós da Fr.-nte Unica t»"1' 
pre o sagrado -iever le rena 
por -todos os meios a posse 
rico território (|ue nos Ioi 
galmente ar.incado por um

eles, que integram o direi- 
eles, que integram o direto- 
da Frente Unica de Ponta 

Grossa as nossas saudações a 
nossa grande admiração e não ' 
menor gratidão por ve-los des- 
temerosos a vanguarda da cor­
rente sadia que norteia o pen­
samento brasileiro em momento 
tão serio .le sua história. E' 
um exemplo admiravel de fé 
civica e de ardor patriótico que 
muito os enobrece como corajo­
sos lutadores que se cnfi>eirain 
ao lado dc todos quantos 'de­
sejam dias de felicidades para • 
a nossa terra. Representantes 
do laborioso povo pontagros- 
sense, que de dia para dia en­
grandece sua cidade extenden- 
do-a pelos campos esmeraldinos 
circunvizinhos, numa ancia de 
progresso entram para a luta 
sem preocupações subalternos, 
possuídos apenas de um ardor 
civico digno de re (peito e d« 
admiração!

v cnéia a oposição nas urnas 1 
em consequência do péssime sis­
tema eleitoral 'intão vigente, o' 
pois já convulcíonado pela pro-

- | aganda da Aliança Liberal, en- 
• tra em pleno periodo revolucio­

ne de alentados á soberania na 
cional, çemo o de fomentar re­
voluções em Estados da Fade ra­
ção ou (in mandar que o Con-1 
giesso Nacional não rceonhe-1 
cesse os diplomas de cidadãos 
l< gitimamente eleitos.

A a revolução, com» um ven-

■ p; ti ii lisniio, concorrendo com 
' ii u esforço F. leuleo para o t-J- 
.crgtlimenlo •’(> Brasil, na ancia 
dc uma m va perspectiva ‘i-ca- 
dora de <" rgias c fontes de 
kiigranib i íii - elo pátrio.

A Aliança Liberal, em c t,o

SABAO

INSUPERAV^

do gencrosc prvo

PARA FERIDA^' 
ECZEMA^' 
íNFLAMAÇÔÉ5 I

Não desconfiais de 
que já foste ludibriados 
promessas que falharam, 
dai-nos a venccer essa gloriosa 
campanha que abrirá novos sur­
tos para o país e constihdrá um 
exemplo de civismo a indicar á 
posteridade que o povo é o úni­
co senhor dc seus direitos.

Que assumirá í poder aqi-el.j 
que tiver o seu apoio.

O voto secreto é a mais pode- 
I rosa arma uas mãos da coleti­

vidade; em bem ser1 indo-sc 
dessa poderosa alavanca dcmocra ! 
t_iea, imporá sua vontade, não I 
passando os governos de méros | 
detentores eventuais do poder 
público. Os vossos ,’epiesentan- 
tes serão os legítimos interpre­
tes das vossas necessidades Es­
ta em vossas mãos a sórte fu­
tura de nossa pátria, a sua gran 
deza, o rcstabclecin.ent ) de uma 
democraccia de verdads que seja 
o amparo de todos oc brasilei- 
i os.

Iv uma luta pacífica a que 
lios anima neste m omento his­
tórico da nacionalidade. Povo 
do Paraná, cerrar fileiras ao 
lado do brigadeiro do ar, Edu­
ardo Gomes, elegendo-o ao alto 
cargo de presidente da Republi­
ca. Pelo seu passado honroso 
cm defesa das instituições pelo 
seu devotamento à causa pú­
blica, Eduardo Gomes, neste 
momento é a bandeira em que 
podemos confiar. Dotado dc 
personalidade inconfundível, se- 
uma vontade inquebrantnvcl, não 
nhor de muita energia e de 
uma vontade inqufebrantavel, 
não receeis jue venha a ser do­
minado por fo.-ça políticas mal 
intencionadas.

Senhore. 
da Fi-ente 
cumpro um mandato, ac mes- 
Bio tfiiípu qu# ui« sinto alla-

e vigorosa, cujos filhos derra­
maram na fronteira ie São 
Paulo, o seu sangue generoso 
pc-la redenção da República".

E cu relembrando essas ; a- 
l.ivras vibrantes, pcegunto ■— 

Vargas, > qm- fi 
Paraná? Porque 
mutalistes. arran-

r A SÍFILIS aTAC.A todo o organismo ’ .

;mões, a pele. Vrõdúz por és de'ca beca
NOS OSSOS,- RLUMA11SMO, CEGUEIRA QUEDA Fp . 
BELO, ANEMIA e ABORTOS.
eulte o médico e tome o popular depurativo ELlXI^ d
fiptevado pelo D. N. S. P., como auxiliar no trataiPèí’10

► , Sífilis e Reumatismo da mesma origem. i 
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO L''-"

nós ver inte- 
Estado, uque- 

la região rica, terra da promis- 
são, que antepassados 
num esforço hercúleo 
caram o ccit’..ara. i 
do Estado e que hoje
leiro de sua riqueza, sem mere­
cer uma retribuição equivalente 
aos esforços prestados

Senhores. Num dia dí outu-[iB^GADO. O BAÇO, CJ2ORAÇÃO, O ESTÔMAGO, G3 
bro de 1930. perante uma multi­
dão que se uglcmcrae a na rua 
Rio Branco de Curitiba, o chefe 
da revolução ao tirmhinr seu 
vibrante discurso de saudação 
ao povo, assim finalizava- 

‘Salve, Paraná, terra jovam

■ cónslilu; ic.nais da nação, A li­
berdade de imprensa d» que 
sempre gosamos, a liberdade d» 
Tribuna parlamentar, o poder! 
quasi sagrado do "habeus cor- A flE I 1UUIAA
pus", a iu( iolabilidade e sobe- ’ MiÍEIbU Ufc 
ránia do Suprenlo Tribunal Fe­
deral, sempre respeitados mes­
mo pelos máos governo», sub- 
inergiram-se nessa longa noite 
Unica na 1

DE PESSOAS TEí’’ 
USADO COM DOM 
SOLTADO 0 POPUL^

<> chefe do movimento de 1930 
-d,- ultr-i liberal no seio da Alian 
t.a Liberal, transforma-se de 
:.i r a ano, adotando ledas as 
idelogias ri-iuantes, ate firm.u-1 
ie no mais velho de todos os - 

■ ísfemas dc- governo, a que .ha 
deu (> nome pomposo cie E>ta-

0 Sr. ANIONIO M0CELIN, proprietário da 
GRANJA VERA CRUZ, nesta cidade, avisa aos 
interessados que já está procedendo a venda 
de enchertos de parreiras, das mais finas va= 
riedades.

Para melhores informações, procurem o 
mesmo á Rua General Carneiro nr. 397, ou a 
Caixa Postal nr. 123 » P. GROSSA = Paraná.

Publicamos a seguir o discur­
so proferido pelo Cel. Pliuio 
Toucinho, neme que se constituo 
uma bandeira respeitável em 
todos os movimentos cívicos 
doParaná, quando da visita dos 
ploec-rc-s da I-cenlc- Unica de P. 
Grossa.

“A- rc.cr a cidade de Ponta 
Grossa, a invicta Pricc-za dos 
Campes, é paia mim o despertai 
dc s.,uu:i'l<s dos tempos cm que

0 CGRGNEL PLÍNIO TOURINHO


